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--,PL�NT AO POLíTICO

,DA UNIÃO JOINVILLENSE
* o. Povo Jangou Com Jango Goulart

il\{' uma vez, em dia, da semana, ás 13,30 horas, o povo
-

J .alySme veio à praça pública, numa multidão càlculada em
� �n

h d U
-

• -d 5 mil pessoas, para consagrar os .nemens a. NIAO

IJ1al�I;NAL. Uma das majores manifestações públicas já tri

N� das.a um homem,públilO,em .Joi,nville;recebeu quarta-feira

��.a o Vice-Presidente da República, dr• .João Goulart. O dis
u l�ad'O sr, João Goulart foi um verdadeiro hino de fé e es-
cur�o d t' d 't· N I''ça nos mais altos es mos e nossa pa ria. uma mgua-

peranelevadíssima, Jango, demonstrou ser ae fato o medíader
gemt � capital e o trabalho, ser 'o élo que une operário e P8-
en re

f 't
.

L
trão para a mais per el a. paz sOCla

_

'

'

* Celso e Dourei Receberam Nova

Consagração Dos Joinvillensss
CEL130 e D'OUTEL, os candidates da vitória,' ao lado de

jango, se 'apresentaram ao povo. cie �oinviIle, pela segunda vez,

sendo novamente ovacionados pela grande .massahumana .que

se comprimia na Praça, N,ereu Ramos e todas as ruas adjacen

tes O' povo de Joinville reconhece assim em CELSO RAMOS

o seu grande amigo que tantos e tão relevantes beneficios tern
trazido para esta cidade.

Disparado novo foguete .da
'

Fôr�a II A�rea 'norte-amerieana
I GABO CANAVERAL, 22 (UPI,.

C'O'��A,S - A Forçii Aérea disparou ôJJ.-
:J � tem seu novo foguete Blue:-Scot

E LO'IS "'8' a uma altura superior a 20, mil
" .tl.

_
...�' '10m., porém: a prova. foi ernpa-'

O Exmo. Snr. Governador do nada por lt�a falha. do apare

Estado, esteve sábado, em nossa
lho na, cáp'�ula dos ínstrumen ,

cidade, segúndo uns para ínau- tos. Foi o .terceíro .dísparo dum
�tefato no,�,spaço DO curso'des

gur�r
.

óbras do seu govêrno e, .

segundo -outros trabalhando pe-
ta semana. 'O Blue-Bcout, apa-

�h���:��:af�io f�g��!n�i' ���'� :!��/�e�:��:t���ó�:gc�m�;,;�
nos diversos átos ocorridos... 'para alcança;r, sua máxima- altu-'

• ra entre ài;Ii.o�tí�eras camadas-

-N-a--j-n-a-u-g-uraçã.o do Grupo de radiaçõeg', atômicas que cír-

-Escolar Oswaldo Aranha, 110 .al- ��:dpa:::aa im��ÚgS:çu:oin��r�'�:i��'to"da rua 15 de Novembro, ao

usar da palavra, o sr. Heriberto' ções 'tnstataâbs numa cápsula de,
17 kilos iflm' re�olher dados queHülse disse, entre outras coisas, -

- teriam servido para reiniciar as
q1,le os estabelecimentos de en-'

'prCil-vas nucleares de altura pelessiDO inaugurados' 'no seu govêr- Estados Unídés., Depois de, ter
no -deram matríeula. á totalída- ' -

de das crianças entre 7 e 11 chêgadóa 2�'1734 kms. de altur.i

anos. Só n,ão estavam matri- a cápsula regressou a terra umJS

,_ culadas cerca de 10 mil crian- '3 ,hóras e meia, dePois: Todavir.
\ ças' em virtude de estar,em dis- 03 cientfsta�, suspeitam que'· se
,

per�as pelo território catatinen- evaporou, com o atrito do 'ar
antes de caIr ao màr do Atrân-

se. Tais elementos lhe foram, I '

s,egundo informou, fornecidos, tico em fre1ipe á costa ocidentat

pela Secretaria da Educação d<1' da AfHca.
nosso ;Estado ...

'Iproposta ao Congresso Paridade tJe Vencimentos Entre Civis e. lUtares
'SRASILIA, 22 (Transp) _. JK assinou este manhã

....mensagem ao CongreuO;'Nacional propon do' a peridede de veneimentes entre civis e militares. A mensagem foi

'ada hoje mesma aoCongresso.'
r

Illk�e�nv�,�/�'�========�====����������==���=:�����=��__�=-�-===�=-�-���===�----���--�'=�;�:====�-'�'-�'��---�-����-����������:����������������������������I

João (olin Entre'ga à Uriião Jôinvill
IBandeira r nca da Paz ei, da A"mi

* Jango Acóbou Com as ,Intrigas
da UDN Abraçando Fallqatter

•

A UDN de Joinville, que até agora. só deseobrfu defeito em

FAL(;GATTER - que o mesmo não é orad9r, e ven_do que ésta

'tecla,' não' deu qualquer, resultado para o seu derrotado canili

dato,. apegou-se aos balanços políticos, pr�tendendo' indispôr
os trabalhistas com o càndidll..to' da. União. Apesar de tamb�m
esta manobra ter sido ridicularisada pelos trabalhis,tas, ôntem

JANGO GOULART acabou c'om 'as alegrias da «meia dúzia» do

lado de lá, quando abraçou em pleno palanque o sr. HELMUTH

FALLGATTER 'e recomendou insistentemente e seu nom�.
R"ELMUTH'FALLGATTER I]; O CANDIDATO DE LQTT E

JANGO PARA,PREFEITO DE JOINVILLE.

* Irineu Fheis - Irineu Farah
p'ara Joinvílle IRI�EU FHEIS nada,fêz. Pai'a Joinville IRI-

-

NEU FARAH nada, fará. Nos ,anos de 59 e 60 o Govêrno da UDN

já levou de Jbinville para os cQfres 'do BANCO INCO a quan-,
tia, exata de Cr$ 581.529.208,1.0 (QUINHENTOS E OITENTA E>

uM MILHÕES, QUINHENTOS E �NTE E NOVE MIL, DU
ZEN'rOS E OlTO CRUZEJROS E DEZ CENTAVOS), dinheirc
êste que, o povo joinvillense pagou nos pesados impostos é t!',
xas ao Estado. P_erguntámos nós: Quanto veio de volta dêste
dinheiro? - Aproximadamente onze milhõe�.· ,

NAO DES,EPEREM, JOlNVILLENSES" POIS O POVO Só
'AGUENTA 'ATI]; OUTUBRO DE SESSENTA,

* Pái ao Filho Que Choraminga:
- Queres a. chupeta, meu filho?
- Não. Quero a PrefeItura, p�pái.

I'

.ati

j ,

(PALESTRAS: Pela Rádio Difu sora e :Rádio Cultura, às 19 horas).

Mais uma grande festa cívica 'foi 0, comício de quarta
feira no largo' situado no final daquela rua

!
i

'TEVE um grande e nobre significado o ato

que se verificou no I�rgo situado, no final
da rua, Dr. João Colin, quandn uma represen-

,
tante dos moradores daquela zona fez entrega
ao dep . .J. Gonçalves, que integrava a carava

na da União Joinvillense, da Bandeira Bran
ca da'Paz e da Amizde, um, lin40 estandarte,
de côr imaculada, em que se acha inscrito o

lema dignificante que tem Inspirado as gran-
+

des campanhas cívicas dessa poderosa coliga-,

çâo partidária.
.

O ato, que. se verificou durante o comício
realizado naquêle local na quarta-feira á noite. ,

foi á,plaudido por mais de duas mil pessoas e

simbolisou a integração das populações de to..:
dos os rincões do Município sob a 'bandeira
da'União JoinvilJense lIue, como o seu .procla
ma, representa a união de todos os joinvillen
ses .

na comunhão de um tideal de harmonia,
, de paz, de am'izade para' a realização dos gran
díosos-destínos de . JoinviUe.

O cdlnúcio foi mais uma grande festa. eívi-:
ca, da qual participaram, como' já dissemos,
mais de duas mil pessoas, reunidas em fr,ente

, ao, palanque ergJÜdo, náql,lêle Largo.
.

A comitiya do candIdato est'ava integrada
pelos srs: Adernar Garcia e !lenhora, Geraldo

IWetzel, Wittich Fréitag, dep. Lenoir Vargas
'

Ferreira e sra., Eugenio Brüsike; Arnaldo Bu
daI Arins, Livadário Nóbrega, Marcos Martins,

s

-�----.

Ou a Secretaria da Educaçf19 '"

"illi�!==��iii��:�ii�iiide S. Catarina está. iludindo 0"" 1Govêrno dq' Estado ou ela nü-:i
'

está cuidando ,das coisas da edu-

'cação e, sim fazendo política,
Pelo que se .s�be, a própria men�
sagem governamental "cliz que
existem no Estado 80 mil crian
ças sem matrícula por falta de
classes nos estabelecimentos de
ensino primário'.,.

rwilmar Córdova, dr. ManiteJ Fontes' 'e' sra..
ZilInar Melo, J. Gonçalves, Alípio Frutuoso

Vieira, ,Cae'tano ii:vora da Silveira .It� e &1-

,tasar Buschle,
,Foram os' earavaneíres :recebidos sob 'Ion

gas salvas de palmas da. multidão, recebendo
fJôres em abundância, entregues por numero

so grqpo de senhoras, senhnritas, meninas e

meninos.
Foram oradores da noite) 'folios enfusiásfi

eamente aplaudidos, os -sts. Caetano I];vora da
Silveira Jr.) Eugenio BriiSke, Helmut Fallgat
ter,"J. Gonçalves, Baltasar Buschle, Livadário
Nóbrega, Wittich Freitag, Lennir Vargas, Fer
reira e Alípio Frutuoso Vieira. No momento
em que falava o dep . .I. G41uçall'cs foi ao 1'3-

lan,\ue a senhorita Cenira 'Pereira., que 'então

ofer�eu :1,0 prestigioso lidei!" ,popular a Ban
deira da Paz e da Amizaw:

.• .que mntbOlicame�-
'

te ,J. Gonçalves vinha fa.:renilo tremular no

Município desde sua,primeira eampan1i.a elei
toral. Sob intensa salvá' de palmas .Jota; rece-
beu ,O gloríose estandarte; agraileveu comovi
do a linda lembrança 'das jovens do local �

diss,e que entregaria â bandeira ao Prefeito
Helmut Fállgatter, na. ocasião de sua. posse, a
31 de janeiro, ,ouvindo-se então longas e estre','
pitosas aiJl.àmações.

Concluiu-se assim mais uma festiV1l etd�

pa da glori05a jornada da Unián .Joinvillense
rumo á vitória de 3' de o�ubro.

__ • 4. 'z

Palestra Comício

.28 - Sexta � Wittich Freitag

24 - Sábado - Dr. Heitor Guimarães
25 - Domingo - Dr. Manoel Fontes
26 - Segunda - Dr, Lenoir Vargas Ferreira
27 - Terça - Livadárió ;Nóbrega

.

28 " Quarta - Eu@'enio Brueske
29 - Quinta - Baltasar Buschle
30 - Sexta - Vál'i,.s

Cruzamento cio trill).o - Na Estrada Federal (No-
va Brasíliaf

Estrada 3anta Catarina - Casa Nova
'

Pirabeiraba - S:Úão da Sociedade Guarani
Salão Reiss - R,ua Ottokar Doerfel
Pta'ça Monte Cal1telo
Boa Vista - 9al�'O Adhemar Garcia
Hauro - R,ua Graci.o:!R
Praça Ner.eu 'Ramos - Ou em caso de c�uva no

Palácio dos Esportel1.
'

�,.{",�.s:s.�.··j L �,'�." ._�
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•
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Disse mais S. Ij:xcia. o sr. Go

vernador, no seu discurso no áto
da inaugur3ção do Grupo Esco-

* A UDt-.. I P d' T T d M
- .' " .lar Os'waldo, A,r-anlla�_ que o Es-

.' ,'Jf� e'r e, ,€rreno em' o o o ,un_!:lp10 tado nada devia,a JOinvil,le. Es�.' '

l ' .' �. UDN';de Joi'nwlIe, que_ ahaÍidonou todo' é :Município de'
5a i,pfo;rma'l,ão êle aJ>,obteye;.�(!;v

�',. joinvllle'tpaj:� _sê>Í!:lan"tâ;r' 'del1t�o 'dI. ITAUM, perd� terr�rró' a , &ecretil'fa; 'da,
-

lràz'enda. e. estã,
. éa-da Ihor�' giui _pâssa. �

A UNlliÓ' contiuisiou tÕdo� os f�rtes 1'e-' -

por sua ,véz, e�tá com a con.ta-.

,dutes ud'enis,tá"s 'e no IT,AUM 'a, vitória: -,dá UNIãO será bem
.. , -. I, bilidade errada ,ou ainda v.emmaior que aquela que elegeu BALTASAR.,
",.". -,

iludindo I, n�sso ilustre gov�r�
nante.' Pois ao que, se' sabe, e

'isso já é do ':dominio público: a

Prefeitura Municipal tem a, ha-

\(Con�ll!e na' últim:;t, pag.)

RIO, 22, (Transp,) - A8 �

autoridades do' 6� Distrito

Polio\':!l" tendo a f:t:ente. o

Deleg'ado Façanha, promove
ram esta manhã blitz c9n�
tra um depósito de material,'
de propaganda insultuosa
do ca.ndidato Janio. Nas '<:1e
pendências da revista «Vi
da. Turfística», do Majol'
Veiga, apreendéram' tonela
das 'de cartazes dessa n3,tu-,. -ISUC zw

• h _

--. 'h

Tiroteio na Assembléia
B. HORIZONTE, 22 (Transp)

- Continua guardado por :;0:

�ad�S d'?,. exército o PTédio' da
-ssemblela. Legislo.,tiva do Esta
do, Peritós policiais após exames
l'ea1izados concluiram que na<:',3,
menos de 18 tiros foram di1:'Pa�
l'ados durante os graves acoríte
�mentos de ontem á' noite en"

e- os deputados Luiz Maranhã,)
e Ernani Maia,

Democrático Dissidente, respon
dido a tiros. Nesta altura" OI sr.

Ernani Maia; qúe ainda estava
com o chicote na mão, passou <1

fa,zer uso, também, de sua armg,

de fogo, resPQndendo aos dispa,·
ros do sr. Luiz Maranhão,
Essa troca de tiros, que trou

xe o pânico entre todos quanto
Se achavam na Assembléia, re-'

-sultou em dez perfurações em

todo o plenário elá.' Assembléia
e oito balas foram encontradp,s
encravadas nas cadeiras. I Feliz.-

deBelo

Nov,C(;s adesões de
imporf'antes pt'6ceres
'u-del11istast em
Videira
o sr. Lud.Q'viCQ M�;'t�lli, ,ele

mento de�_gr,ande prestígio" da
UDN de Videira, acaba, de in
gressar na., dissidência uden'stá
qUe apoia 6� candidatos Lott -

Janro - Celso e Dout!"l, forman
do agora aO' lado- de companheiros
seus, que 'tomaram idêntica ati
tude, aba.ndonando os quadros da'
eterna vigilância.

orizonte
lâ.tivos e sbmente depois de eVa

cuada a Àssembléia pelas auto
ridades policiais é que deixou ()

edifício daquela casa.

Z.L-!!':::"__ . _�:;.... __ -,,_x:_...__ , � �. ... '.�:::__ .EE2

Ilt POSiÇãO DE JANlO
NO NÇ>RDESTE
RIO, 22 (T:ransps,)

Progra,ma Geral Das Palestras e
Comidos ,da União Jornvillense'
4'

Da�a

"I·
,

p,11 ;1 " ,r

Q"
,"

J
• CalazallS, Th!pL\'ta.àos Rai-

U.'e" n I'
mundo Patiilha e Adauto

..
..,

..

..
. ::..:'!: EXTERIOR

I
' DE ,1.01''1'

"O';ch'efe :COm}ln-is·t� d_Qrá entrevi�.ta à imprensa .�--:: Â.p'reendida: propaganda r

injuriosa' _'f., Lou expõe, pr.incípios de sua 'po!ítica extêri,or _ Mar(J�ona RIO, 22 (Tn_!lsPs.) -

Falando ihitem o:e manhã
janista no Rio --- .., COMíCIOS DE JANIO

ná\ Univer�idade Católica.
RIO, 22 ('rransps,).,-, O ex�sena.a:or Luiz Carlos Prestes; RIO,122 (Transps,) em J:euniã.(!) tumultuada pe-

em. eiitl1evista .coretiva li; 'imprensa, na ABr,' fará_",revelações sô- ' Verdadeira milratona' cívica los partiôãrios de Carlos
bre _as propostas recebidas, de' Janio Quadrqs· para, que os co- foi realizada ésta �noite a- Lacerda,:O· marechal Lott
ll1unistas, a,poiassem sua candídatura., O candidato, oposicionis- través de dois dos ,maiores deffuiu.a J)�Utica exteri-or de
ta teria em troca' oferecido a legalidade do Partido' Comunist'a comíCios já 'vistos no Rio. \ seu gévêl.Jl.9. mostrando-se

," do Brasil:· Prestes falou ein campanha eleitora.r nos Estados de com a presença de Janio favomv.el oo:,� t1esa:rmamento
�ão PB,ulo, Paraná e Rio Grande do S'uI, onde acaba de rea- Quadros, O priméiro, foi na geral e afiimando que d�rá
Hzat dezenas de c'omícios.

'

praça. Saenzrena e outro na

I
á política rexteri{)l" a 'aten-

p:raça Barão de Drumond. ,ção que 'eStá a l'ecIamar J)
'.

'

APREENDIDA PROPA- reza' �ubversivá. A medida Entre os oradores destaca,- Itai:nara�, ·.decididamente a

GANDA INJURIOSA fcii determinada pelo Chefe ram-se Milton Campos, La� " ,c:'.serviço do desenvolvimento
de .Polícia., que tomOtl em cerd:;t., Afonso Arinos, Padre I" econonllCO.

cqnsideração denuncias que . �-0;-i""�����'M'
vinham

1

serido - feitas por
órgãos ele imp:rensa desta
capital.

,Celso vencerá 'em Cn:ca-
,

�

,d'c:r, Pôrto Unqêio" M,a·'
. frd', Riq· N'ê9l",�,nho, Pu",

panclUYCB, Itaiópolis., e
. Cam,po�Âlegre

" /.' _ ",

Ap:;;sal,' cip treinendo ,;pqderio'.
d,a campanha, 'udeni?ta ',�m, Ma
fra, onde numerosos vsículos do

I Estado estão agora com chapa
partici.!la,�) t.oJos, empen:hados !la

mais desenfreada cabala eleito-
i�l, nada, influi no ãnimo do elei
torado óposicionista', Lott, Jan

go, CersQ � Dqutel ferão vitol'i'J"
s'Üs .em Mafra. ,Outrossim, de

poimentos in:;;uspeitos apontam
Celso Rarn{)s como vencedor do

ple:'k, de 3 de outubro nos mUlli

c.ípips de Caçador, Pôrto União.
- Mafra - Rio, Negnnj10 -

PapandltlVa - I-taiópolís e Cam-

po Alegre: I

Para os gover,nadores d�

Pernambuco, Sergipe e, Rio
Grande do 'Norte reunidos
ésta-semana. em Recife, Ja
nio Quadros' ganhiaráYas. e'
leiç0es em seus e'stados, on·
de Cid Sampaio vem se mos

trando sempre presente aos

éomíc}os '0.0 candidato da

oposição. Cid Sad�pa,io acre

dita que o pleito_ na. capit'31
pernambucana será· equili
br8:do, garrhb,nào' no entanto
Janio Quadros, na maIOrIa

(lOS municípios J,à.to (que lhe

propprcionarã 'bóa, margem
sôbre seus adverSários 11'0 re

sultado 'naquêle'" Estado do
, 'n6rdest�. Cid, Sampaio e

, Costa' Rego,' eStâ,clY realizando.

3',cCJIlJ,íeios di�rios, em Recife
e 'interí'or\',_ ,_ �,

,

---,-----,

Fidel Castro' excluido
'

de
banquete ofere-cido por Eisenhower
HAVANA, 22 (UPI) - A in,·' cómenl;arIst.as se referiram.3;

prensa e emissor,as desta- capí- Eisenhower' 'Como «Imperador
tal reagiram violentamente ant,e dos EstadOs Unidos» e uro dêles.
a infor,mação de que o Premier afirmou que para' a l'euníão f'l
Castro foi excluído do alma,,::> Iram co:myiàados ditadores «que
,que o Prgsidente Eisenhower 0- defenq.em o estilo democráticl)
ferecerá aos chefes das delega-I dó Departall-lento de Estado� e

ções dos p1dses do çontinente á são' oberlien'tes para com o im
Assembléia Geral dá ONU. Os perial.ismQ.

�-'r':��l:�::_�)iN,'l'.'�,�if5�rJ

Rebelde 'poderá Sêr reintegrado na

Fôr�a Aérea Brasileira
RIO,

I

22, (Transps.) - O co_!
ronel Geraldo Labarthe Lebre,
que ainda encontra-se ,preso no

Parque de Viaturas da AerciI}�u
tica, pOderá ser posto em liber
dade e reincorporado com direi
to' 'de reçeber todos seus' venci
mentos desde Dezembro do ano,

passado, caso Supremo Tribunal
Militar acolha o pedido de «ha
beas corpps» impetrado pelo a'li·
vogado J;usto M-orais Neto, que
dentl'O de uma. ;semana será jul
gado pOr uma das auditorias da
Ael'Ouáutiea. inf,lllnnaram fun··
cionários do S'TM. O coron'el fi

_
caria na. mesin'-! situação fun

L
"

d IF":· que se eI).conl;rs. seu cOII).panhei-
,DZ 'e- nego querIa 1'0 cornnel Lerusinger, que taro:-

rec-enseadóres.,e:ID trajes ��, Adão.u -!;�a�:!i�P::sp��d:e:el���ce�
.'

, '
.

so em libe'raade e incorporadoR:rO, '22 (l;JPI) - Os agentes nhavam' os func1onários do 1'e-
á Força' A,érea Brasileira, Po:r

do Serviço Nacional do �Recer� c'enseamento insistiram com Luz
seamento não puderam recenSéar Del 'Fuego p,ara que permitisse _ sua :vez o :i!rlvegadO J'usto 'Mo-

,

t d �, d A ;rà,is, eUJ'o,�tlho Luis Mend'es d�
os morado:ves da ilha do' Sol, a en ra a uOS recense!} ores"..... ...

"rop"l'eta'rl'a da l'lha do Sol Mor.a�s Neto ;n""tiéipou da i,u-
na baía de Guanabara., Isto pm:- F -

,
""=

permaneceu intransig�nte. E: co· ten�(!lDa de 'iA:raprças mas re;;-
que a ex-vedete Luz, Del Fuego, mo os recenseadores se r\)cusas- ponde eJIl 11'berna.de �o proces.,o
líder do nudismo no Brasil exi" sem a exercerem, suas tarefas cl'imina13 l'elruSmt:se, a fa.lar â
giu' que os recenseadores se des· e:u- trajes de Adão,' !egrrssaram imprensll: ,scl;me seu constituinte; ,

pissem para c1esembarc,ar n� ,00 Riq com os formulários em, afirmando qne todas medidas
Jornalistas que acompa- branco.' foram tomadas:

x, x x

B, HORIZONTE 22 (Transps)
-::- Momentos ante� (te iniciar-f;e
ontem à t·

' mente nenhuma vítima houve
d

' arde, a sessão normal' ,

Pa,A.ssembléia LegiSlativa, o de:, dêsse tiroteio, Presumem as au··

U,cado E 'toridades 'que' nada menos de
�, rnani M,il,ia do Partido,
nabtr.lhista Brasir�ir� como ano

quinze disparos foram feitos no

��:rll}:l1te , havia. 'prometido interior do' recinto,

() d
Plogrflma de TV, procurOl! Durante a confusão que entálJ

te
,eputado Luiz Maranhão no se estabeleceu, um eleme1.,lto con

pú�nto, intim:mdo_o a tO;'nor siderado guarda cdsta do sr. E�'

to
hco � falado protOCOlo secre,. 'Pllni Maia, tentou atirar no de

'dil �ue vlUha sendo assunto pr�- _

putad() Luiz Maranhão, pe;2s
,

_ -ca;itO das 'rqdas políticas;' de:;ú� 'costa.s, tendo sua, arma 'falhado
1\.taraal. ,Como o deputado Liiir. cinco vezes consécutivas" E1>'>"l

'(lê-l
,nhão se ,recusasse, a, aten- elementp de nome Antonio Ca

teo
o, o sr. Ernani Maia chico- tarino, foi detido pelas autorida-

1lre�;o, duas vezes, tendo 'o re� des' policiais e p()st'eriormente
�te :do Partido Sodal

,

conseguiu fugir, aproveitando-se

���.��������������-

FlILGllTTER

da co:r:fusão que· se generaliz".u Ino ,recmto.
Constatou-se que durante a,

I

refrega foram empregados ar-

mas de' calibrl;S 22, 32, 38 e lJn'Il,' �__-.-� _

de calibre 45, de; uso exclusivo
das for,ças a.rmadas, e cujas c';\p
sulas não, deflagraram.
Em \�éguidã,�' o -deputado Eh'

nani Maià abandonou' a Assem
bléia, nãp sendo' emcxmtrado e o

sr..Luiz Gtiirriàrães foi levado
,páratuma saía de serviços ,leg:s-

����������������'�����������������

r da'Obra d·eBllLl
I ,

���-����-".,��������J;��:�I��_������'f)���,�����>
erá o [oBtiDa8
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'Ca oba. �, D It lia
.'�-�'�-

Diretor-Presidente .;, .

W.-\.LTER a,' MEYER ' o 1� Grupo de Caça quando chegou á Itália, os.V e. VII

Diretor-Gerente Exércitos aliados, que integravam o XV 'Grupü de Exércitos,
ARINOR FRVHSTi(JCK, encontravam-se- em plena Batalha dos Apeninos em luta' con-

Dlretor-Supenntenderite tra 'forças dó inimigo instalados na afamada «Linha Gotíca.
NERY:4:L PEREIRA. com a qual' pretendiam barrar .0 seu aceno ao Vale do PÓ.

DiretG! Tesoureiro
.

Mesmo estando na ofensiva. a' situação dos Exércitos alia-

ADEIlilAR GRAHL dos não era muito bôa, dada-vá pobreza, dos efetivos e supri-
Redator; ,H, LOBATO mentes, a asvereza do terreno, ::. relutância do ínímígo, que .vía

110S Apenínos uma das, ultimas barreiras naturais a defender,
e a aproximação do inverno que, por mais ameno que rôsse, os

prejudícaría fatalmente.
EmbQra a superíerídade aérea dos aliados de há muito ha

via sido obtida" estavam os «Pilotos da FAB» contra uma arma

psrígosíssíma a «Artilharia Antíaérea-. Não necessitando ele
tantos «aviões de caça» surgiu a idéia de adptá-Ios a missões
de bombardeio, mediante instalação de dísposítívcs para lan

çamento de bombas e foguetes e a colocação duma máquina fo
t.ográfica para verificação dos resultados dos ataques, Desta

, forma sem quebra da sua efíciencia, poderiam particípar d'l.
interdição do campo de 'batalha e do apóio imediato aos ENérci
tos, na sua última arrancada' para, Ó N. A 31 de outubro de
1944, cinco pilotos do 1� grupo part�ciparam de alguns bom
bardeios de estradas de ferro, em zonas defendídaa pelo inimi
go onde-produziu cs 'melhores resultados. A 6 'de novembro

quando, atacava '!is posições ele baterias de Bolonha, foi vítima
o 2� Ten. AV;; John Ríohar'dsen Cordeiro e Silva, por tiros de
artilharia antiaérea que atingiu o seu aparelho. Enfim de 'rro-'
vernbro o Comando Aéreo Tático dividia o N da Itália em crn
co zonas de ação cada. uma. seria a.t�ibuída a uma. unidade de

«Caça' Bômbardeirés». Dentro da nova missão abrlbuída ao 350'

grupo dê Caça (EUA) da qUal pertel+cia o 1� grupo da FAB,
ctl11tinU3.ram a saldar 0S seus eomprmr"issos com d-esem1Jal'a!ilo e

precisão. A 4 de dezem}}ro, com a estabiliZ'ação progressiva da

frente, d�slocou-se para a cidade de ,PiSa o 1? gtu:po da. FAB,
onde ,acantonaram (ocupa.rahl prédios). Durante ina,is de qua
tro meses'a FAB desenca'deou Ilertináz campa:!'lhas contra os
sistemas de tr,ansportes, parques e éStaçõeil rodoViáI'.ias, viatul'í!s,
trens, pontes, entroncamentos, V'iadutl?s, centrais elétricas ebc.
com êxitos pois eram os 'ataques filmac1bs. Dentte os a.lvf)';
atribuÍ�Ôs ao H merece especIal atenção e dtação as
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Fidel Castro
A.NGELO RAIMUNDO

Existem três Amhicas: a �n
gl€!Za, a 'EspahJ.:1Gla €o a ,pol'tGgue
sa. E cada uma se revect2 .....J(\jj
características pr6Ilr:ás de ;leUS

colon�za :loIres e· do arl1tli.ente fí81-
co e SoCial que, de}J{li3, ganl�ou
fôrça- dê Hhabitat", acên"tuc"i''t,dJ
ca,tacteffsticas de f�rt)1ação e

desenvolvilnentc regIonal. 1V[2.,3
nem tôda,s as Al1"!.€n:·icas herc1a
l'am bem aS quai>.d:?::cs d.a'; an
tlgas metrópoles.
Ao am,ericano do norte falta.

muito daquela fleuma britani_ca
'diante !ios revezes, a-queJa saga
cidade que deu o comando. do
mundo, durante. d\Jzeritos - anos,
à intelig'ente' Albion:; rotl1lado de
Paz Brita,nicá. ,

Se a .Améric;:t 'EE:lanhola .her
dou o mesmo pUl1'doncr extrema
do de· diglliClade hispanica, o

mesmo' ,furor convulso nas épo
cas dI?' crise, Uh:) reC€belTI ll1es-,

mo hieratismcl grave e- sele

cma,der, � mesma rigidez qUe fêz
A América Po:'ttlgu.csa af·:,imi

ItJu bem"as qualidãdes que distm
guem o ponuguês: a me:ma dlg
Ii�'dade, a mesma c�pacidadel 1ie
manoBra; sagaz e càrJaz, a mes

lua fleu:ma tranqúIla diante dos

fatos, à mesm� cá.pacídade de

l'ealtz�r, a mesma caPfqidáde pa�
ta á,"-Sílt111ar correntes de 'ôlmi�
gtante� i.mpondc-lI1'es a SUa cul-'
tUra, a,gua reli;l3,O 03 SC!..:S cos

tumes;' o' seu iUiom;, a sua' .Lei,
Sorrias') ser.n somlJ!'�_ de dúvida,

o flovc maiS bem cota:b do cqn
tinente, num l�,wmo g�}'al 'de
(!ualidr.des para e"" ,'cer o· co

mando pela habilidade politica.,
a ca,lma" o poder de deoirrã-o :10S

memento::; crudai" e peja" canfí
gura({ãJo contin'-ntai c'e n.ossa p{J,
tt:a, cohl todos cs recursos ne-

'cessarias ao no�s;), papel hi3tóri-
co.

ferrovias do Passo de Brenner e as suas variantes defendidas,
segundo o relatÓrio àaquel[j, unidade, por 4 ou 8 caminhões an

ti-aéreos de grosso calibre e 415 outros. A 10 de fevereiro de

1945 ao N de Mantua contra um parque de viaturas identifica
do pela Esquadrilha elo Cap, Lagares foi destruída suas insta

lações de 80 caminhões. A 22 de afJril de 1945, a esquadrilha do

Cap, Horácío do Cap. Pessôa e Ten. Derrielles decolaram em

apôío as unidades norte-americanas que, ràpídamente, se apro
ximavam da região de S. Benedetto Pó, onde mais tarde 50

processa.ri{ a transposição do rio. Pontes, barcos, depósitos de

gazolinas, víaturas foram' atacados, com ótimos resultados.
, As 16 horas duas outras esquadrilhas retornaram ao local
destruindo 80 viaturas que se encontrava em torno de Mantua.
Nas 44 saídas, realizadas nesta. jornada, destruíram 97 trans

porte-auto, 7 portadas e 31 carroças o que muito contrfbuíu

para o estabelecimento da cabeça de ponte, tude :filmado. A 24
de abril uma esquadrilha comandada pelo Teu. Perdigão 130·

brevoava 'a. região de Verona, qusrido deparou com :ao 'Vagõ2s
num parque ferroviário a W da cidade. Como. de norma, dois
dos pilotos, cobertos pelas alas, mergulharam para. o 'bombar
deio com pi'ecisãp matemátíca, Carregados C0111 munições, al
gunS vagões explodiram, cobrindo de fumo e estilhaços o apa
relho do Ten. Perdigão que, por milagre, não se 'Viu lançado
ao solo. Prosseguíram 0$ brasíleíres em rncurssões (jada vez

moAs audaciosas e proveitosas para os aliados até que a 2 de
maío de 1945, com a rendição das forças inimigas na Itália,
interromperam os 'voos, com Os seguintes raaultados': - Mis
sões 445 � Saídas 2.560 - Horas de voas em operações 5.465;5.

Do Coronel Ariel Nulsen Cmt, do 350� Grupo de ,Caça disse'
«E:ste 'grUpO entrou em combate numa 'época em qUE era

máxima a' oposição da antiaé�ea aôs ca\)a-bombardei:r.os. Sofre
ram pesitdás perdas e receberam poucos pilotos n0v.0S, lA me

dida que se·tornarâm menos numerosos, cada. um passou a v02'.r·

mais, expondo-se ·com maÍor frequência. MeSmo assim, em vá
riàs ocasiões, teve que refreá-los quando queriam continuar

voando, porque considerei qu� já haviam ultrapassa,do o limite
de resisMnci,il».

Lmz PERIN'I --. (Dir�tor ue Divulgação da Associâ
çao de ex-Combatentes),

M9:n;pell. !vIGrem em p'1lacetes
da Tljuca ou Em Simples sobra
dinhos da Ponta el'Areia.

9 - Meus irmãós sã;), também,
todos, Ias bra�ileiros. Sejl3,ll1 bra.n

ces, mulatos ou negI'03. Sejam
ou não krcedcres do Fl.amengo.
GO&tem cu não do (ue faço e dó

que @scre1{;:;1 para o rádiO 's pará
a tolev.sã:). Pol'tlue CU gosto de
tcctD (} l11Undo &em ·me importa!
q1ie todo C> mündo goste de mim.

7 - Não tenhe am gos no Li ..

banÜ'. Todos os qt�e lá conheci,
,deixaram de ser meus amigos.
Passaram a ser

'

meus irmãos.
Meu Íl'mão Elie I:l:assoun. Meu
irmã.o PhelIpê Kb.a.Ír. Meu il'mão

.j(}rgr,: B'a�sün. Meu irn'lfuo Nagib
I"la'.lkaChar. MinhB. irmft Olga,
da J"anah' do Brp.;;il. MlilU timão
Jatl1!l. Meu irmão Abdala. ,Ago
ra, mais UnIa :vez cantará,as be

lezas do Líbano. E pai'a ,o fu
tUfO serei ma's um libanês que,
viverá no Brasil, deixa,ndo um 10 - Usanno das mt::,mas prer
mur;d de s-audades nas praia·, de rogati1;as que uSei, quandOI ele
BibloG nas S€['r;'\5 dos �'Í"os, nr;, 'lei ao gl'au Cie príncipe, o meu

v2,le de Baalbek, Nas ·coIInas de. irmão, Elie RassDun, acabo <le

Ch�aura. 'me outzrga{' - com o te&Lemu
nho de m 'nha mulher - o título
de <�C�dadão H-O'l1orário" da Re

pública, do LÍbano. E, 't)al'a que
n!1}g'uém alegue deséohhsGinlén�
te, público no jorn�1 "O Globo",
do Rio de Janeiro esta ill�nha'

der;vão. F,i(iuem P,ois llabendlJ, Ito::l-Oil o:,; c.ue esta crõnica lerem,
flue a PQrtlr de�ta. data dia 26 i
de junh;) tle 1960, sou 'C:dadãi;;
Honorário da Rspúbiica do Lí-·

b::l::lo, por livre e espontânea
vontade. E' qU-em fôr hOfi'em,
que anule êste meu decreGÜI !

, "

VIDA' 'ABUNDANTE'
, por ORAL ROBERTS
��'! -

D&V'E�OS�AZ'IER;�S ,C,OiSAS ACONTECERE�
T-udó

.

o': qtle 'o ôlho 'pode ':vei', tudo o que os ouvidos poaem
-ouvir, tua? o l1Ut{'às mãos podem tócar, tudo o que o coração
pode experfrn�ntàr l-lÓS precisamos fazer acontecer, Devemos
fazer as coisa� ·aconteC'erem..

O ministério de Jesús Cristo, Elé o produziu, o fez ,a,conG'e
cer. O Mestre disse: «O Espírito do Senhor está sõbre Mim, po1"
q\.l.e Me ungiu'pata pregar o evangelho "aqs pobl�es, para liber-

.

tar os oprimiqos, para pregar llbeÍ'da.,de aos,' cativos, para d:;r
vista aos cegos e para põr em liberdade os quebrantadas de co

!"3,ção» íLuéas 4: 18). As cOÍsas que De;us ;queria. que f$)ssem fei-

tas, Jesús fê-las aco.ntec€irem. . .

'

.

Obedientemente, Jesús voltou�se contra as fôrças do mal,
càntra o ·.poder; das doengas e enfermidades, poiS' que a deITo
ta dessas fÔrças tinha, de ser provocada. 1l:le tomou sôbre Sí 110S

loas afliçõe,�l' � êartegou nossas enfermida,des. Jesús literalmente
levantou-se contra essas coisa.s e, assim; pro-vócou o cumpri
mento 'de S-eu iministério. Assim:é con0'800. Devemos provocar'

,

os· 'acontecimentos;
O fÍlho .prÓdigo provocou sua salvação. Desiludido, morren·

do' de- fome e �ósinhb, caiu em SI certo. dia e 'loltou para seu

pai. Colncou a 'culpa, em quem, .ela, deveria ,de fato estar - em

-sí mesmo � e bonfessou seu pecádo. Se o leitot; );lrecisa da sal-
" vação deve fazer o mesmo. Precisa fazer a Gonfissão de que
" pecou;n� prese�ça de Deus, e preCisa \1.e se an:ep�nde�·. VOGê de-.

ve mostrar desejo de ser. sa,}vo. Se, você lilrovo'cM' sua sa.lv.ação
agora -':...ag-oraimesmo -; beus vaLefehmr 'sua sah'ação agora
mesmo �tamjJém. '.

:

,.;" <, ,

•

, .:, ::NQ�S� bUr,\_panhas ,e�angelístic�?� na �Ul.él!ica e além �ar,
, ,. 11ossos programas de radIo e· teleV1sao nossas columas de J0r

.

E�is e" nossa li�eratura em Í5:40 'campo� missfonÍirios e em 75
.

. líhgÍJas. dfferen0s, nossas Bíbli�s;;em ;Hebraico pai\'a 'o ];lovo Ju-
del!l nOSSas reVIstas. de dese!1hqs �specializadps par.a· crianças,

, nós�o tr1tbalho �ntre' os Iudias, .:.:::; cada 'fase de nosso ministério

..pa,rá:lev�r:;; .ejtngelhO � ;�ada. 'criat:urà de' cada ,pais -precisa, se:
levad� a êfelto.,

, ..e "
• ..'

, Você preci.s� de p:rovoNr,J1 oportunidade pará a sua cura.

'Deus':fá "pl'�ni.é�U llua'·cUrn.·):! Cristo já' 'providenciou para que
a-promessâ sejl'l,cumprida:::Jl:le está apenas esperando que você

f!j(.Qâ I� s\ii ,P!ll'�� ;7;� que 'vó4ê �l:ovoque suá cltra.'
A

'

,

De.u_� ,tem: �Y�d'(),".l:)l'ont?, "â s�a: espera, todos
..

estes ano,>,
quer 'V'ocê pr�cfse (le -salvaçaQ, tie cura, ou de amnllo em qual·
quer p�'oblema ou situação. Você e eu é que :niio temos �stado
prtmtos. Nós estamos esperandó que Deüs faça o que 1l:le já Ie",
h� muito tempo. :1l:ile agora eSl'lera que nós 'façamos nossa poi·te.

Quando Jac'ó estava lutando com o anjo, êle .lutou ceffi'·

tanta -energia que o anjo gritou - (Deixa-m'e!» 'Jacó l'ecUSOU-S'3

deixá-lo até qub foi abençoada, Para, fazer isso, foi llecessslrill;
COl'agem moral ce rr�uita fôrça física. Mesmo depois de o ,anj')
'haver' tocàdci a �unta de sMá coxa e a t�r deixa-do mancó, Jacó
recusou-se a' se render.

Até hoje, os Judeus 0rtodoxos no OIl.UIldo inteiro não co

mem uma certa. parte da coxa aos amimais em Jmemória d'e J�l.�

tó, 'o qual consegu�u o que "@!'OcUráva - o homem que !:Iill'OVO
�bu o aconi;ecim;entõ daquilo que queria,.

f: assim que Deus opera e é assim que f:le quer que nó"
façamos.

Devemos fazer as coisas acontecerem.

-

·----AMPARO AOI REFUGIADO
_ «Milhares de refugiados de regirrí�s �olíUcos e de conf"

tos armados ou perseguições em seus proprios países de UI'!
11,

.

" �

I t
. .'

d t d
. genl

vivem ainda em cond�çoes aII!-::�? aveis, en bro e acampalllen_
tos a êles 'qestinad�s _pelas naçoes e:_n �ue,� us�arattl·, abrigo, e
crfãrn assim graves problemas economicos e, fmanceiirQS b"
devem ser assistidos, alímentados

�

e socorridos 'com suas 'fa;�;�
lias nêsses campos de concsntração». '

,

Qllem afirmou isto f0i ? ,�inistro Ilmar Penna Marinh
Presidente da Comissão BraSIleIra. para, o Ano Mundial dos' '"

Q,
1

'

B '1
,"'-e.

rugíados, iniciativa ,Q,ue se pro ongara no 'r�SI até' o di. 31
de dezembro, por resolução. espont�nea d,aquel.a' Comissão. "'Es_
clareeendo que na EurGpâ, aínda existem 135 rml refugiados n-n ." ,·te ......,. ,no
instalados, muitos permanecenao na m�lils ae 'I) atlas em au-
tênticos campos de concentração, o Mrmstro Penna Mal'inh
s�Ue'l'ltou o esforço brasileiro mo sentido de resolve1' o prGblo�
ma. O 11osS0 país duraente 0. ano do" refugia.do; até ag(!)fa, d;'j
guarida liII cêrca de duas mil .peSlloas, todos eles recebidos con
o carinho e o respeito humanitárío que é bem uma cal'acterí��
tica do povo brasileiro.

Existem l'foje no mundo 15 mi1�lões de refugi:!lJdos. Dêste
total, 12 milhões e meio sã� re'fug:ádos nacionais, ou seja,
gente que, saindo do s�u pais, fOI VIver em outro que lhe deu
direito de requerer a cldadani�. Sob êsse aspecto,' o Estado d�
Israel constitui um exemplo diferente. Absorveu, de 1948 (ano
de sua Indepe!1dência,) até agora, cê.:ca de 940 mil pessoas, to,
das elas hoje integradas no seu esforço desenvolv�lMentista.

Já o Brasil, país tradiciona'mente �10s]_!}italeiro, pllrticipa
com entusiasmo das cmnehlorações l'ela.tl'v13.S ao ANO DO RE_
F'UGIADO. Afora ti. contribuiçãe fínallceira

_

de '25 mil dólares,
lássinálemos a obtenção de 1397 vistos cOllcediclos a refugiado,
do l!:xtremo-Oriente. Esta contribuição .o\iêial

.

está' sendo pre�
sidida pessoa.1mente pelo Ministro Horácio Lafer. Quatro- sub
comitês fora.m criados para organizar melhor os trabalhos:
Recepção e Encamin:tJ,amento; Político�Juràlico; Divulgação e

Publicidade e Finanças. A assist.ência ao problema do r-efugia_
do é a --'mais completa. NO' próximo dia 24 de outubro, data da"
Nações Unidas, realizar-se-ão uma exposição fotográfIca sõbre
° assunto.

Frise-se, finalmente, o caTáter eminentemente apolíticG do.
ANO MUN:DIAL DO REF'UGIADO; que não se dirige contra
nenhum p�ís, pretenaendo' 9._penas contribuir 'para erradicar
do munclo o terrIvel flagelo,

Às Emissões aumento dos funcionários
rais, etc. etc ..

Â.;põio à OPA
O Presidente da Seção Brasi-

1e;.ra do Conselho Interarnerica
no de Comércio e /Produção, Si',
Cl1arles :i!::.lgal' Mori'tz enviou ao
Pl1é.sidénte Juscelino Kubitsch�k
as recomendações daquela se

ção, a.pós d�bater o tema, Ope�
ração Pan-i\mBricana. Apoiando
essa iniciativa. do Ohefe do Go

'V1ll'hO, a rgferida entidade ru

cómenda que suas 'congêl!ere,
nos den��is paíse's, envidem es:
·fol'ços pl1.ra que te:m.ha contin-u:
dade a idéia da OPA, que V\SR

à elevação rápida do nível do
vW<� (:s populações do hemisfé·
rio; que a OPA objetive uma

co@rdenação dos .].ilrogTlamas na·

cionais de desenvolvimento (13
área, procurando atingir de Ui,l

ln.d.o um máximo de prollutivi
tino.; e economicidade no aprr,
ve"tamento dos reaudas natu·
"rais "'e humanos do Conti!lent�,
€ de outro, proporcionar UlU.

'eleva,ção rá.pida po bem-estaI'
das populações latino-americ?"
nas; que os órgãos interamerica
nos, como a OEA e o Banco In·
teramel'icano passem·a. contri
buir' na concretização ela Open·
ção Pan-Ame-ric::i�; que na

l'f-alização da 'OPA seja reserVIl

do lugar adequado à iniciátiva e

à emprês3.. privada. continental.
Transmitimlo essas rec\)men-

dDcões. o Sr Charles Edgar Mo·

rit; :;;� congratulou com o Pre

sidente Kubitschek «pela cün

ccrdância trazida nelas Çla�s'�
Produtoras do. 'Bra�il aos ideaiS

do desenvolvimento econômica
h3 ril1ônico da AméI'ica Latina'>
Comunicou i;l.inda que na pró·

xima reunIão da Cotrl'issão EXe'

cutiva elo CICYP na cidade do

México de 12 a i4 de setembro
gêste 2_'!10, em pre"ença de tôd�3
as Secões Nacionais do orgam,'
mo. '9: delegação brasileira, que

será chefiada pelo' Sr. Cha.rles
Edgr Moritaz '.será portador�
dessas recom�ndaçõeJ e defende·
rá a ;õma a,doção por parte da JI

v�'e Emprêsa do continente.

MANU1!:L DE NOBR1tGA

II cQ;:ação
não 'se ábl'ia para QUti'Ú"

1 - Agora, eu sou um ho- país. Admirava muitos povos.
mem com trés pátrias: BraSIl,

I
Gosta-;a de muitas terras. 'Mas

P�f'hUgal e Libano. Sou lml,si- séli.ttc povó e �et.ra eom� se' fô,s�
lelrc' dêscte o Q:·a 113 de fevere!� sem um bocadInho' de m:m mes-

1-0 de 1913, qUando a oegü�i:lá I 1110', isso nâo. ISGO, 'Só para: b.
11'1e ti'ouxe àquoJa casa muito ,;si-a5il e Portugal. Até que ;l1i

sitrtplél!5,
\
localizada à Rua Ida ao Líbano •..

Conceicão e que o progresso de- 4 � .'Pui !to Líbano e vi a�

irtoliu.· Sou, brasileiro qUe ama quel� hospital.dade qUe nos én
sua Pátr:a, qU€. tespeita sUaS canta lê quO' nos tiamina. Dizem
lei;:;, quiO, divúlga seu progresso, qus, fOi a hospitafictide qlwm 'fêz

qU€) perda:;! suas faltas, _que oom- o Líbano. Eu acho que não. Foi

preende seus erros e que traba- c Líbano quem fêz a hospitali,da
lha, _um pcuquinho, pa,ra o seu de, isso sim. Vi o Líbano e tô
,próprio progr:;;ssó. O Brasil é da, a SUa beleza. Terra de fàrtu
'L\1inha, terra, não ÉÓ porque, fOI ra

. .'Terra. cheia . de surpresas,
nêle que eu na'sci. como, t:únbém, ,Tão cheia ds surprêsas, que a

porque 'eu o amo, cc,mQ se ama gente �cha, até, estranho, encen-
a. no-s�a prõpr'a mãe. Muitas traI' azeitonas, Ruma olive':ra... B - Meu;; irrnã(j)S, ta1!1bém, se-'\>êzes' eLl tenho pep.sado assi:ln:- I'erra o:nde tudo é ,grande� On- Ião todcs GS H!Jan€ses que vivem'
�'r.1as que'desgosto'qu3Iel,l'iri&ter, dê [l,s cerejeiras carrsg'adinfuas ]?cr êBt� mifndo'-g� Deús. Os que.
se não tivess� nasq:do no, Bra-'. de. cel:ejas, pa1;ecen:1 agrà'd��er, resi{üem em pal,á,do�1 de'mármore,

. ,sil". com os seus 'galhos, quando 'Jo- C01110 03 �le m·9."I:am. em� cortiçcs::2 - Sül1' português, lilorque cil lhes arranca algumas. Térra

I
Eerão tCd0S meus !l'mas, ,de3dt,meu sangU12 é l'uso e porque déG:" Ol'\de' tudol é grande o Tão gl'a.tl- que tenham nase1do' B<> L�b'ano.

de a mais tenra idade, ouvi ü de quel você olhando para um OeplO l'i1eus irrnií.os, são todos os'

nome Portugal e tõda a his�ó- tomate, acha muito natui'al que pm-tugu€ses, sejam lá nasci�
ria' ,d" seus' vultos. Aprendi I) êle possa ser uma pitanga, {los o::lde fôr: - em Coimbl'a,
hino português,. juntamente com 5 _:_ E aqúele céu... e aque- 'em Lisboà, no ",�lgarve. no Mi
o l:J.ino br3s:1e'ro. ·Aprendi· a las mcntanhas ... e aquêle mar... Ilha, em Olhãfo, na Madeira, Qm
distinguir ais bandeiras brasilei- e aqucla g,2,nte, .. todos cs. c1eta- GC a. em Macau ,ou Lourenço
ras e 'perLugu3sa das demais" 'lhes de um cc'njuntcl harmoniD3G' I
quanti:6, a!ndà não sabia direito, e gt8.;Í1de fazem com élUe você BD IOs nomes, àe tôGlas as câtes', O s'ntli, feliz, aqui no Líban'o. Tiã,ü
prim;e']i1D sotaque ciue' ouvi, fol feliz, como se voéê €stivesSél oin
portuguêS, ,cem certeza,. 1\1\nha [ua pi'ópria terra.. A úÚica Obl
màe embalava meu S0110. cantan- ':3 qUe nos s\'Ypara. é e ld:uma';
do as li1Ú,icas 'de SUa terra. g Mas para que a preocupação dn

rej:Je.ti co.m certeza, cem sotaque fala, se os Que se amam, ontEm
bem mt\-deirr,nse, as primeira:; d�'m-se por um simples cIha1'?

orações qUe ela me ensinou. E 6 - Hoje, eu amo -o Líbano.
os p1'Ilwiros c::n8elh08 que rece- 'Pc,(jinhe. De norte a ,sul. De

bi. em mánha vida., me fo1'8,[n êstQ a o�ste. Ai:nO-t? com tedo o

�la,do" par 'U1!1 português. Um seu litoral com todas as suas

português quo; me educou, me' montanhas' com tCl::OS os seus
instrulU, preparou-me para a lu� vales, cem t6das as suas ·estrê
ta de 1:01108 .0" dias, sem esperar laG, com todo o �eu calor, com

.'amats' de mim, a menél' paga tõda a sua neve, com tõda a EUJ.

sequ�l'. 1V[€u pai. gente mesm0 não e.'.1ten0.e!leb fi

3 - Durante 47 anos, fui u:n sua Ü�Ja. E como o LJib::.no Ó P2-
homem com duas pátrias, Brasll quenino, ê!e cabe todinho no meu

e p.Drtug,ál. VlsItei mU:tas ter

tas, durante êstes longos anos

de vida., Vi muita g'cnte, duran�
te todo êsse tempo. Mas, meu

Assip'J. 'diante de Fidel Castro,
ergue-�e' a, figura firme e bem ta
lhada :;10 lnarechal Henr.e,us Tei
x€ira LQtt. São do,is represc:ntan
tes t.ípic'-os da Península e de seus

'ascendel).tes. Contra os' fuzlÍarnen
tos, a cordura do mar�chsl, fi sua·

'IO�()�()�(}�()�'()�()�,l'eprcvação. Centra a fraze- rápi-
<

F A � E 1'I\.T D E I R O Sda e nerV03a de Pide] Castl"O, a

"

LJ, .l.."itj :01" I..
palavra 'calma e segUl;a do ma- ".., � D 01 D R A S I L' ia PO

rechal. contra. à politica extl'e"

I� '_>,'��.,��1."�� ,D1'1 �

,

. !

I
.... ·

mada da, Hevouçáo C:ub:ma, a
..

1 i T
'

pondera_ção e a capa,c dac1:: d:; ÁuMEN EM SUA R1QU�1:'A.
manobra:, a gegvrança de uma. '" '"

:política qt�e c'- marec'haJ Eabe de-

.,1....
vai come�ar agora" clt! SETEMBRO

I:""',senvolver sem atropelos e sem em diante, o PLANTIO de CAPINS.
demaSii(s' ou gestos e�tl'emos. FOl'1!í!e Rioos 'Pastagens com nossas se-

Dois ha.mons e duas concepçõei', ;mentes NOVAS, colheita de 1960, dis-
....

c1� vida. e (le política, querendc' patrlQB de mistura
.
MANTO VÉRDí:, ...

ambG:!l atingir os mesmos Objeti-I sÍlsitema Argentino «maravilhoso pãs'to I-vos, d� man:,irâ diferen'e., por pel·mRMnte». Também sem!ilunes
.

de
ero,pas '"llferent-é9. �Jor CÚl!clli.tos ea.pim COLONIÃ0 - 8�l\tDl'RE VERDE - COLONINHO

.

diferentes. :: '- RHC>DES - SANDl1VA - FESTUCA - GUNl'EMALK.l:
Um, é a Reve.iuçJ.o. Outc;o, a I

- CEVADINHO - I)X:!PlJRIAL - TANOANICA - GR.��., Iii.OPA . .4, mesa de Gonf€.rbc V, •. t. MA ARGENTINA e NlfíSSt@'NIl;mA -:-_ GRMiA F{JRQtJI�'; _

,

lTog-ociaçãc, o t.rato em comum LHA - ,8Ao PAUL@ e J��ITA - G�AMA PARA CAM- .

do, que' nGS é oomUl1�, ,com a jm� :> PC DE FU'rlliBOL.; e JAR.'!jl)ld\.1 � JJ\ItAG'llTA - CA'!!N- �,
P0sição natmal e 'sem afetação, �' d\!t-E.lf(O ...... CABELO DE- �RC) - ALF'AF'A Crioula Rio

Ide SUa fôrça equi1ilDra.da e P()dê��, GtâMe e AEFAF;A 'fillllla'll1.l'Olà,' '

rosa, que, cada vez lnais, se tcr-
'" .,Di! �J. WT Ao '1" R.-A ", A tr.'f. '

na potlerosa. '''"' r'l;.í"l.I'"<i AiiJ I"t.Il'itA.JD ....

Diante [Jo 0010;;8c do;; Nci'te I MUPAS 'fIE oà�l'1Jllt'R� ,A1-l'AO :...... F,IMENTA DO HEI-

1-dilas atitudes qUê dl'f.l1em os', NO - CR1\VQ. e OáN1llfrA lià INmâ � NOSMGSOAfílA _

�IWS p;:,vos as sna origens e a 15M '.... PI!XURI -' L�RQ: - (�nJAÍ'taNA '- CA:CAú - ,BAUNI-
"

verdadelril fôrça. De' um lado, "" LHA·- EJ),1BURÃNA - eRA ,PA IN'DliA - TAMAREiLRA .

"la ful'Ía", elo outro. o bom

sen-.,
- eLIvEl\i'l'tAS - SElRlmW1ilIRA. ORNAMENTAL -

Mu-I,'·so, 'o eqlü1ibllo, a pel'tin4bia em
.

das' de ABACAXI SEM lilSPINIa:O - etc,
fazer' G1.1e n�i.,o Eü d:·sgo sta no

: � I

Pedides com A.GRIC6LA LTDA, - -Rua Emilio de Menez-esdescontrole e'OS gestos e elos fa-
",740 _ Fundas' ma v.ulcanisação \r'YRÊSSQliES

'

to de>s'P.AJad0s pe;o ,mt menta

I' ',
....

, Cx. Postàl, 38i' - Ena. Te;leg. «AGRICOl.A» - {"ene: '853,ferte do pa2Eional.
.

PONTA GROSSA PARANá ""
E é \�sge. mesrj'J,O hOmem equi- ....

librard'O e íÜ'mll, qUe sabe pra- O ATENÇAO - Precisamos em todo ó Estado de AGENTES

Itic�r :e fa'2er, 'l';" teremcs na,

I'
Para�, venda. das sem.étntes e pl'antas acim_a. }�Ga c-Bmissão.

Pre,�l�lência da E€'púbJi'::2 pa:',l. I ,Pref<)t"lmos AGRONOMOS - ASSpCIA'ÇOEi� RURAIS -

,'nos 3,S&egurar U:11 GO"�:':lO d3' I C:0M�RC�ANTE� 01_:l outra� PESSOAS IDO!,EASJ q\�e ze- C
Ordem e de ljar:{]u:ldaoe, 1). par 'O

j",111 lelaclonadas com os AGRO-PE01J<l'\RIS.LAS. ' ..do nosso des�i1�'=lvE:1wtO. I '-'o�o�n�O�O�il1�liNN\ilir.ãl!lliN)�
\

Todos os govérIlo� rennic103 d'.'

país de 1358 a. 1956 (jáneiro),
emitirám Cri'> 67.447.142.850,�0
(em 98 anos) e o sr. Juscelino
Kubitschek. em ,�pellàs 4 anos e

7 n,eses, emitiu Cl'$ .

100.042.000.000,00, Com isso, \)

atual presidente da Hepúblir[t,
.antes do término de Seu govúr
no (50 anos em cinco), Vene('H

a SUl?� méta de emissão dI'? papg[
moéda.. Com efeito, tendo rece

bido (18 seu anteceS"30l" o m8,o
circulante, em 31 de janeito (�f'

1956, de Cr$ 67.539.711.850,00.
já o co:oceu nas altur'JS de Cr$
167 bilhões e 500 milhões.

'Eln ago.3to findo, foram err.i

tidos, Cl.'$ 2 bilhões e 100 mI

lhões, cbntra C�'$ 4 1:JÚhões €' 2M
milhões em igual mês, do ál:O

passado. Setores gõvernament:J.ls
responsabilizam grande' parcela
da, emissão de agosto findo, ao.

impacto representado pelo alI

mento dos vencimentos dos mi

litares, cujos pagamentos ac,,·

bam, de ser efetuados. Como fe

sabe, o aumento recém-oonb'
cido ás forças armadas elo pl>í"
representou uma sobrecarga a,)

Tesouro NaciOl�al da O!'dem õe
Cr$ 18 bilhões.

Semente este 8,:10 (em 8 m�·

ses) o govêrno emitiu Cr$ 12
bilhões e 900 milhões, isto é.

.

uma média mensal da 'Ordem de
Cr$' 1. 612.500.000,00, 3 pesar do:>
esforços do ministro da Fazencl,1
no ser:tido de conter as eml!i

sões de papel-moéda em seus li
mites n:ínimos. Toaavia, não
'poderá fugir das pressões infla"
cionárias que já 'registram acen
tuado recrudescim'ento, � par
t!'r de 'a.gosto fir:do, com os efe�.·
tos do aumento dos vencimento,
dos militares. das compras de'
café no interior e nos portos j 5
milhões- de sacas, representanao Ium8, imobilização estimada el!

tre Cr$ 16 e Cr$ 18 milhões), ,a Irevisão do sal6.rio-míni!',o que
já VelTl. perto e seus efeitos ps'- !�dlógicoS começ�m a :;;er semi
nos, coro t2mbem, o anunciada

fede-

�I ,

�illIJ!!lj:..2!iJlllitl!l!tJ!IJ!i!!IIlI![11Ii'IIIlI!II[illlIlllnlllt�III1III{IIII[l!I1I1i!lIlllrllll!lll� )

� MADEiREiRA E COLONIZADORA �
.�- SÃO ROQUE S.A. -§
ª ASSEMBL'f:.IA GERAL EXTRAORDINARIA �
-

d "
. = São e'Onvrdaitos os sC!lhores aci0hist"s desta socieda e, ::
I: �

dft S
" :::: para a assem.bléia geral extraordiná.1·ia, que será realiza ::

g em -nossa séde J�ciaJ. á rUa do Príncipe 587 nesta cida,de, ás �
E 15 horas do dia 8 de Oútubl'G, afim de deiíberarem sõJ)re ii ª
E _ segUinte: S
� 'ORDEM DO DIA: §
� 1� - aUlhento de capital; ::
= �
= 2? - éssltntos divêJi'SClS de interêsse' social �

li J:��D:��É:�:�t"' J·?;lInrÍICllUilfllI!I!UlllliIlll!fltllllrmnmhllllillllfl'í'II!l1l11fUli-tlililiiliWi(iilll»llIlê
I

,CIKm.tGlA - .MEf;)ICJNA _ M;A:I!'EENmkD'E
·em.tm.'OI4...�llaIN.M:' ,DE W'Ot!lNO!A - �w�"
,Pll:A aoSP!tT'ÁLAR E Ao m(l)Mrottil0 _ fRESSUSarr:
,-- !t1J\Iog�lt - Mnl�APtA - !tiAroS tIL' .

.tJi:T:A Ii} XNFRA-VERM'ElIJIO _ BANCO DE 'SANOiUJ!!
ORTOPED:r>a E TRAUMATOLOGIA COM �/LESA or:�:NIDICA DJ1LA:l,�F.E�OO:\!.w.ER _ S'ECQkO �E M:AT1ill:\o�'

,DADE CQM MODF.RNA BALA .DE P:ARTClS 11:
.l!IDn,çÁ'R10B - ESTl1FA PARA nIllCEM·
NASC:tt>OS lJ:fi31l!IS E PRE'MATt!1l'(,OS

O B'I1$tt&l 1E&'t� 'à '.3IS�Siçãd das Senhores Médlcoll
'Tl!Iltas Del'entlêndias ..... Fala-Sê a lifugua hJeNã

AVtENtDA JOAO GUAIjBERTO, 1,�43
, CUFit2ba' � JlJVEV� � Porom6

TELEFONES: 1- 4696 e «697 (COM Rf.:DE INT,ÉRNI.!>�
'--'�--�_"'''-_�_�#'''''''''�4_--'''--__''_'''''__''''_'''''�� .
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�nilO _ �!���,,,n,�m,nt�,�,! lEIS i, I p''''d,o;r ,l\Jp,ãOd,�Iral�ã, ,��, .u��!�a�d�t!!'O dI��I!" .!oo da�u!e
o (Via aerea� no conse- cem dsstaque, sem a ex�r�ebaçao. e

.

o e ro Dl r tcnelada, anuais. .Até 1932 o te, disse o conferencista: "Dá-se ameaçado pelo -contraste das

�1 cia pron).lncla �onfederaçã.ç:. do apaixonamentcs polltl�os". .',
.

Nordest� produzia 70 a 80 por muito ênfase à índustrtatízação atívídades campeztnas que o

lelell'1'écnicO da, '0 o Si:. João '
.

, . cento ,tio algodão brasileiro, do Nc:rdeste, nus- estudos do de- quadro espectral da miséria tem

nOCiO!la.1 do COJll:::� dportunida- Ó ALGODãO, E. O papel do a1godão náe""ono�ia nordestina _ Peri- quandn I São P;aulG: passou à: senvolvimento regional.. "relegan- revelado"
�a vasConceIlOs rt ação atual da SEUS PROBLEMAS ' I

.... .'
trente de todos Os compgtídores, da-se � plano secundário as a- Em outro trecho de sua ex-

de
de fixar a SI udeste estudan- go de sermos grandes Importadores de tectdos num crescendo espetacular em tívídades agropastorts, de ex- posiçã-o, disse .0 Sr. João de

de . do Nor ,.

An íísando cada um do pro
.

J
d'

- " '" d 460 '1 t t·
. .

1 V 11 � d' d
eCOllOJl'lIa seus. aspectos que, ia 1 s -

economia nordestina,

fêZ.
o sr

, exploração da. fibra lhe poder.a iíreçao

ao.
reccru e

.

m� ra rvismo vegetal e mmera , asconce os : «ue nas eca as

dalguns de .ntexto' de nos- dutos que formam a baSe da João de Vasconcellos, de início proporcionar. Disse o conferen- toneladas, em 1944. O Paraná, etc. E acrescentou: - "Deve- de '20 a 30 o idealismo de Tra-
o . cada co 'te t'

.

d U· N
•. d' d

. ,

't
"!lO intrJn

.

um histórico do desenvolvímento . císta : nes ano,:5 a-se apFo�lman o .mos espe:-ar da S DE E .,ur,n janc e Me erros e o espm o

____ da produção' algodoeira naquela "O reinado .norde,stino do algo- dos 35 milhões de quilos, �m plano eclético no qual os objeta- prático das grandes emprêsas
região, pondo em relêvo Os fatô- dão se estende 90 Maranhão a paridade com a. Paraíba e amea- vos da arrancada índustríat i6e criaram no Nordeste' uma eons- .

res . qUe têm contríbuído para Bahia, cem a Paraíba em primei- "çarido tornar-se O< segundo colo- casem, pelo menos em igualdade ciência algodoeira, a serviço do

que não obtenha OI Brasil os re- 1'0' lugar até pouco tempo atrás, cado no próximo 1961. Isso a- de vcíume, aos' da agro-pecuária, seu desenvolvimento, porque não

sultados compensadores que a posição hoje ccnquístada pelo pesar de ser o Nordeste o «ha- com o algodão à frente, na reta volver à cruzadj, interrompida,
bitat" natural da planta, por de produção dos 250 a 300 mi-

I ínseríndo-se entre ÓS objetivos
suas excepcíonaís ccridíções de lhões de qutlos . lHE, mais: "A cardíaís da SUDENE, paralela-
chma ·e solo propíciog àquela industrialização deve acompa- ffi2nte'à industrialização, o ores-
cultura" nhar D< progresso da agr.cultura, cimento', em estilo vertical,. da
Regist�ahdo que muito mais provendo-se esta dos equipamen- cotonícultura? Basta sejam pla

poderia ser produzido no Nor- tos modernos que .a 'livrem dos nífícadós em bases reaãístícas pe

deste, aponta o conferencista métodos seíscentístas, de sua em- los poderes públ'oos, cuja açâe
corno causas do estacíonamento píríca exploração:" Do contrárío-]: passará

.

a ser supletiva, aos 'es
ali verificado, entre outras, a,' teremos Um" parque fabril - na forças da iniciativa partícular",
falta de assistênc'a técnica, de .', .. ·,oI
fomento oficial, de crédito, de

transporte, de direção cíentínca,
enfim.

As.: vendas a var,ejo de carros nOvos em julho d'O>ano .cor-,

rente caíram 1,5 per cento atJa,ixo Idas do mesmo mês do ano

passado, pela primeira vez ..neste anO. A r·evista "\Vard's Au

tomotive Reports" ,atribúiu O de�iínio à greve na Ford. O

rítmo das v·endas diárias. dós carros Ford em julho, continuou

a l'evista, caíu '14,9 por cento abaixo da,s do período corres

pondent.e de 1959.
Houve uma greve em julhO' que duz'.das, nos EE. UU. nos pri

aurou duas semanas, '0 Que redu- meiros sete meses de'1960 a.cus.a
ziu dràstiGamente a produção dos ram um aumento de 87 por cen
ca.rros "Falcon" e I'c.omet". A to sõbre as do mesmo pe-ríodo de

companhia conta,va muito com ao 1959.
venda .dos seus carres compactos 27,1 por cento das entr"gas em

durante o ano em curso julho consistiam, de ·carros com-

Os var,ejistas do Estades Uni- pactos. "Rambler", da' Am:eri- AGRICULTURA E
dos venderam 428.354 carros can Motars Corporation foi co- INDUSTRIALIZA'ÇÃO
Ptoduzidos n0S EE. UU. em J'u- loCado em primeiro lilga� com .. D' d d d_ . eren o-se,

.

emora amente,
lhp de 1960, em compa,ração com 31.904, superando (') "FaJéon" nos aspectés relativos à preten-.
452.571 em julho de 1959. pelo segundo 'mês consecutivo.
Em julho de 1960, v,sndeu-se A D'visão "Chevrolet" 'da Ge-

a média, de 17.134 carros por dia, neml Motors Corporationlafirma
em contraste com 17.400 em ju- que estabeleceu Um novo r,ecorde
lho de 1959. Nos últimos 10 dias- durante os primeiros sete meses

de' jUlh6, as vendas ficaram 6.6 I do ano corrente. Vendeu .

por cento

,.aq�én� �as ?? nível

d�'111.059.128 carro�� d� ,pas.sagdr.os,mesmo- mes <tio, ano' passado. em comparação cór1l::1.00'7.524
As venda,s. totais' .de

-

carros pro-. no mesmo período de 1959'. '

____:--_-'""_�- -----------"-.,------- ri '" . ",
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"

�1I11II1II[lIlIlIlIl!IIIC,"liIlHlIllUIIIII�!lIIltlllllillllmtlllllmIlHlnlilillllillí[]lmIIII� Eram 27 os pion�iros., São hoje quase 8Q�
§ � 20.000 os habital'1tes do município, cuja capaci- ..

�.

'�_�_ "Chegamos D' São ,Bento, à beira de um riacho 1= dade tributária se r,evelo· em números eloquentes, ;.�.

Q\��'. =_' ...
_

contribuindo anualmente com 63 milhões d� cru- .�rB·�·.·:·.,;'·, do mesmo nome, .encontrando uma pequena ...

� g . � zeiros para o Govêrno Federal; 33 milhões para o ".",,*
i. = clareira aberta! na mata, onde tinha, si,dlo - Govêrno do Estado; 25 mHhões para, as autar- t,)
� I cQnstruido"m rancho de tábuas rochódas, ! quicis; 10 milhões para a Prefeitum, num total de ()
,;:;.

!::! ,coberto com folhagem de taquára e. que
= - 130 milhões de cruzeiros de tributos, que repre- �\�: _�__ .....
� sentam, pelos dias.úteis, um movimento, de quase º

�. _ serviria parai o nossOIpouso... 450 mil cruzeiros diários, conforme o atestam os (.'.'c.})�.� � No dia segu'inte, era o dia 23 de Setembr,e ..." ª balanços de arrecadação do, mio passado, demons-

I·.. �)\
rlJ § -- § trando úmél posição destacada para Sêíp Bento do il� = (Do livro «São Bento no Passado»; de autoria de ::: " ...

•.:'(. 9 JOSÉ ZIPPERER SENIOR) § Sul, entre os municípios brasileiros. ,"�
� � � h.:;�I = � �
:f!!J:;: .

.

, :::" .

'.
-"

�!J. .:MllIillllltlllllllllllll[llltlllllllfltlllllll!lIl1ltlHlllllllt!I[l1lllllIllilltllllllllllllltlllllllUU: �lltllIlIl"1Imillll!'lItllllllllfllllt.�II"IU41I1íutuIHII1I1IUlllillàllll[11IIl1illlllltlllllllll;: , '*�

�\" I - � = = I�J
.. ",

"

�}t � Um município com· êstes magnífiCos § �
r�" :: atestados' de desenvolvime.nto precisa ·ter à -�' '�!�� Foi em 1'873. Há 87 anos, portanto, nascia � frente dos seus des,tinos um 'hc;me,m moca, § (%:

��
o município, nascia a cidade de que hoje nos en- � c,om a energia dos�pioneiros.

. . �

§ 1!.��..

�'

� vaidecemos muito justamente, pelo adiantam'ento - � Pre.cisamos r'ef·letir bem na hora, de �
"

) q.ue apresenta, pelo padrão de vida que a assinala
.� escolher ,o· novo P'refeito, que deve ser um .� '':.';%

�
Singularmente entre tantas outras do interior do � Préfeito novo, dotado de q'ualida,d�s ·para re-:: �)E:ta.�o e do Brasil, com um parque industrial de 50 § �olver ,os velhos ;problemas que reçlamam 50'- § a

� fabrIcas, uma, zona a,grícola que se esforça, por \ �J lução, a fim de' que possamos corres'ponder § ��

�" . se�s colonos, para acompanhar, na lavoura
....
e na \'\� g à obra dos, 'pion'eiros, que tudo fize'r·(t;m para '�8.-.;:.i!-.,� cnação, o rítmo de progresso;; um comércio bem ",.-.:

. � engrande,cer São Bento do Sul.
. .

�.:: .

gr.....
desenvolvido' uma sociedade com os melhores ín, "�';'.. � ,

O clandidato que reveste' essas qua�ida- �

,8'..
'

• di""es d lt'· ,,'
d d

-

d '..... ... .. ;

1
...

(%
'- e CLi ura artlstlca e, e ucac:ao e comu- \" ,l.

.

ª des' é o jovem illdustri,Q e operoso rep:rese'n- §

� ni�abilidade, respejtador� dos 'hábitds trcídici;- �J::<... ,fê'" §
.

tarite do.n'osso ;POVQ na Câmara· ·Munidpa� §

B
na rs dar formação -er i,tã bras i Ie i ro. ,A -

- I-'-.�..:::�,_,:,�;,t;7"'":;::- �1I."''''';IIIllfllll"nHHllInll"."I.''",Kl'''''''''IIln''"''llil''''I"""",,,n,,",,,r� '1 8
� ,-

l
I Francisco Paulo Ka,eseniodel ( ,§

QI' .A 'QUEM ·0:5 SEUS, 'CORRELIGIONÁRIOS DO PARTIDO SOClAL e,.EMOCRÁTICO SAúDAM NESTE DIA, SIMBOliZANDO NA SUA �{»
i FIGURA M,ÔÇA ,AS. ESPERANÇAS DA NOSSA QUERIDA TER·RA. / . (()
����������OC��-��������,�.�J1

,

• ������ *�I\:I�����������-��?f,ff4.1\"� rr.��4j.f,(.'�=�:?S,����n��í-fi<.'�;:;i;}5J.Prtx� .. !-j*�J�
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---JoíNVILL�, 23 DE S,ETEMBRO DE 1960

c;panha, Pró-Ginásio Estadual,

�pÊLO A� GOVERNADOR
. ui estão novamen�� os estudantes. de JoinvilJe, ra

- Aq
a 'lo à V) Exa., $'. Governador Estadual, para qLJI'

zendo um LP_C ns 88 de 13 de, agôsto de 1953, para, que construa
cumpra a ei '.

Ginásio Estadua}. .."

o
assa finalidade, 81;. GovernadQr, fOI, e e sera o En ..

.

- A: lto para todos, Êsta também deveria ser a. finali
sino Gra, �alqUer Govêrno e acreditamos que seja. também do
dade � q

para o progresso do Estado e bem-estar da família
de V. ",,,a,, .

.'

COlIlUIDp' rque Ex!i., se nos permite perguntar, porque o Giná-
_o,

'ri 't 7 ?E
. Estadual não foi constrUi o nes es anos.,. xa., porque Co

510
.' Estadual não está funcionando,. com corpos docente e

Gi!lasIO ;'? .

discentes proPl'lOs.
_ A exiguidade de tempo, não pOde pesar na balança do�

fatores que contribuem, e, é�ntrib�i�;� para. a não �o�st:�ÇãO
do Ginásio, porque a propna.. el. dqUgeO cdna em omfvl e. o
GinásiO Estadual, estipulou o prazo e las para o unclO-

. hto do mesmo, a partir, de 13 de agôsoo de 1953, data de

nalIl�UbJiCaçãO no Diár'ío Ofid�,l do Estado..

sua
_ poderia ha.ver ainlia a falta de verba, porém, porque

,

tes 7 anos ninguém pensou em abrir um crédito, que viesse

nebSrir as despesas do funcionamento do Ginásio Estadual?
co � b Ex t· t'

.

d
_ Exa" dêsde que ,ca e ao ecu IVO acampe enCla e pl'O-

'denciar sôbre. o ensino público, conforme a Constituição Ca

;!rinense, não compreende�Il()� a fl;tlta do' �stado �m não t�;
construido o Ginásio em JomVllJe e ter atendIdo, aSSIm, ao ape

lo da Assembléia Legislativa, dos estudantes de Joinville, do

povo de nossa cidad�. .

_ Exa., nós não estamos exigindo algo que não nos per-

tence. O Ginásio Estad):lal. nos. pertence,' ê um dire,ito' legítimo
nosso é um direita tão grande que nem o veto governamental
conseguiu suplantar e nem a própria Constituição Brasileirâ

podêrá extinguí-Io.
-

_ Exa., não pl'olongue por ,mais tempo a resposta. }l;stes es

tudantes, que largaram os bancos escolares para exigir '0 cum

prúnento de uma Lei, êstes estud'antes que interromperam os

seus estudos por culpa do Govêrno, não devem continuar fóra

da escola, Exa., nãó deixe que a e,sc:ola em nosso Estado torne

se mais indisciplinada, mais desorganizada, mais achincalhada.
por cu.lpa doS responsáveiS pela educação do ,]l0vo.

- Exa., quando a mães de famílias, o operário, o lavrado:"

o estudante, deixam o 'a.conchêgo de .seus ambientes, para exi

girem o cumprimento de liina Lei, é pQrque soôu a hora dJ
uma resposta ao povo,

'

- Sr. Governador, o GinaSio vái ou não vai ser construí
dQ? Se vái, qual a data do iníerC5 da construção? Se não vai.

responda-nos e nós sa,lreremos compreender os mCiltivos; só nãq
podemos continuar nêste impasse. .

' :. ,

A Diretoria da UJE.

EMPRÊSA 1I0SMAR ONO'FR'E"

Exposição Internacional de
Tintas, Resinas e Vernizes

,

NOVA YORK - O Escritório de expor artístícarriente o mate
Comercial do Brasil' em Nova rial que for enviado para. a Ex
York acaba de receber um con- posição, (cartazes, etiquetas, fil
víte da Associação Nacional de mes, fotografias, «slídes», catá
Tintas, Vernizes 'e Lacas, dos logos, brochuras' descritivas,
Estados Unidas, extensivo aos mostruários de côres etc.), dei
fabricantes br',;sileiros, para que tacando.o nome de Brasil e da
participem da 73�. Convenção firma representada," e, também.
dessa Associação, a realízar-se cooperando com os partícipan- ABANDONO
em Chicago, Illinois, de 27 a 23 tes no sentido de' trocar dados, - "'O abandono a que se tem
da -outubro próximo. informações, e de promover relegado o Norte e o Nordeste; �
Acima d-e dois mil fabricantes maior intercâmbio entre os ín- d.ssa o Sr. João de Vasconcellos

americanos estarão .presentes à teressades, +r: responde pelo deplorável es

Convenção" cujo principal atra- O Escritório Comercial do tacionamento da produção algo
tívo será a Exposição Interna- Brasil em Naya York, que, l� deira" E mais adiante' "Me
cional de Tintas, Resinas e Ve"- respeito, já enviou uma circu- ditem' os 'estudibsos dos �roble
nizes, de 1960. Esta Exposição lar às fábricas brasiíeiras, está mas vitais de nossa economia o
dará aos vários países que ne�a à disposição destas para qual- qu� ,seria, da indústria têxtil na,·

I
Se fizeram representar ,a, opor-' quer informação, con:rulta :JU cional sem a expansão da cotü- I
tunidade de entrar em contacto colaboração l'elativa à E�posiL nic}lltura 'de São Paulo e ult!-'

I com o mercado norte-americar.ü. i ção. mamente do Paraná, que na a-

__

A
__A_S_S0_�c_ia_ç_ã_0__en_ca_r_r_eg_a_.r_-_se...

·

-_á_. .,...._'-' , tualldestação atinge 240 mil to-

I VENDAS DE AV'T'OMo"V'EIS
.

��sa da:ts ��:���� ;Sno���1�!��
,

. .' '.
.

� �.. que fabril digere umas :;;,80 mil

NOS ESTADOS UNID'OS toneladas, segundo os últimos
.... .._ '.,'� algarismos compulsa.dcs. Não

estarIa a produção setentrional
em condições de atender sel1ão,
a. pouco mais de quarenta por
cento de suas necessidades. Sem
às plànta,ções Cio Sul nãó teria
ines o conjuntQ, de fábricas de
tecidos que homá a iJú'!u.stria da

país, visto que a importação de
fibras de fera teria pela frente

Os obstáculos da falta de 'divisas,
e .o enca'recimento dos custos pe
la açã9 proibitiva. de nossa po
lítica tarifária. O Brasil seria,
então, um grande importador Ge

teddos ... "

ONIBlJS PI1LLMAN INTERMUNICIPAL -
�
DIARIA.�

MENTE DE JQINVILL'E A SãO JOAO E STA. CRUZ
. DO ITAPIilRIU, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO\

HO.RÁR10: Saída de JoinviHe - 15 hs.
" " Armação -;- 6,�O hs.

NOTA: Aos Sábados a salda. de Joinvllle· é às ,14,00 hs.

AGENCIA: Junto à Aato Viação Catari�ense

.JOINVILLE

(8ucursàJ de A NOTICIA - Di
. reÇão ç!e<EGYDIO PEREIRA -

,'à }:tua,:V'iscõnde de ,�aunay, 46
'':_''Fones: 214 e 215)

Nóticiár:o para a �dição de:'
Sexta-feira, ,23 de Setembro

te, pela sua pcsição à' frenté de
uma das maiores industrias da

região, um testemunho viv:o da
realização dos sonhos daqueh
bralla:' pleiade

.

saída, de sua'· vi-

I vência, para construir uma nova;

, c:vilizallão' numa nova Pátria. '

I O crisól das raça·s que se fun-

diram, na terra pOT êsses pio
neiros trabalhada, oferecê' uma,

São Bento do Stl1 completa ho- das mais vivas demonstraçées
je 87 anos de sua, fundação... A do pOder de assimilação do 1108-

história da formação do' núcleo, so povo,_ cujas tendências e sen

para o' qual vieram dá Europr.· timentos os imigrantes c.aupera)Il.
eentral Os primeiro!; im'grantés, acompa,nhar logo aos primeiro.s
está registrada no' diário de um an:S, pois aqui form0u-se um dos
.dêsses mesmos imigrante, o prime:ros clubes republicanos d0

'

saudcso José Zipperer Sen�or, país aqui.se refletiram as lutàs

QUe iJltegrava o pequeno grupo Üori�nistas, aqUi se criou.um es

das cinco famílias trazida,s pa- tágio de' organ'zacão que se man

ra êste belo re.canto da serra tém como: dos m�lhore& no inte

catarinense, "em tanto seme-! rior brasileiro, com os hábitos
lhante às montanhas e ma,tas da orde'r�'S do povo a ausência de.

velha. Austria", como. aCE'ntua o: mendicância, a �entalida.de pre
inspirado· narrador, cuja obra vidente na- constituição das fa
fCill divulgada por iniciativa dos' míÍias,
seus filhos Jorge (já faleci-d.c') o, Atingindo uma fase de pro
Mahrn;' êstê úitimo' õ 'ifaJútor 'g.resso atestada pela pujança qa-:r
ao pí:edosQ Mário' e; pes,sQ$e�1�.,' .' �. ·(Conclue' Ela·" 5.a. pa,g.)

.

HOJE, O ANIVERSARIO DA
FUNDArÇÃO DO MUNICIPIO

MALÁRIA
o Serviço Nacional de malá

ria evita. a propagação da ma�

lãria à�detlzando as easas w!J:a
vez por an<Í e �ur;tndl) !>s do�
entes gi'àtoitamente com -coiri�

,

prhnldcíS anti-inal�ribos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A CASA DAS TRE:S MENI- I ser visto pelOs que apreciam a

NAS" - (Di� Dreima,ederlhaus)

I imol:t!_l-l
música de �chube�t,

__ Levando aos nesses olhos u- Asssítãremos nele magnítícj, hís

ma passagem romanceada na. vi- tória ode amcr não correspondído
da. do grande compositor Franz na vida de Franz Schubert, um

Schubert, intercalada com ines- homem tímido que perdeu essa

quecíveís melodias, a -UFA. tem o promessa de' f€-�fciéláde, exata
prazer de apresentar mais um mente pelo medo que tinha de

sucesso' do moderno, cinema ate- perde-la '�A Casa das Três. Me

mão, Ap1'€Selltando como nomes. .nínas" - contando ainda em seu

ramesoe 08 de Karlheínz Boehm elenco com r.1'a-gda Schneider (.A

co Imperador de Sissi), agora, mãe. d'e Romy sch..1J.eiãer) e aín

no papel mais ímpressíonante ] da cem Gustav Knuth, será a

de .sus carreira, e d'e Schubert, presentado pelo Palá-cio, sábado,
e ainda Johana Matz, {} Agfaco-- (amanhã portanto). ellJ tôdas as

I0r é uma película- que visa a sessões o mesmo se 'repetindo no

proporcionar ao chamado gran- dCmingo, "A Casa das. Três; Me

de público um, espetáculo de bom ninas" ("Da Ddreímaederlhaus")
níve! sem. prejuízo da sua coa- é Um filme cue você não poderá
diçã() de .divertimento: E' um deixar de' assistir.

filme singe1& e agl'ad'áv.el para
X .... :x

CIN E-'C O L'ON
Sr. Eduaros, L·eik,uJ( de Oli\'e·ira
Transcorre hoje a data, nata

lícia. do sr _ Eduardo Le:dcux dOe

OIfveira, nosS(). apreciado colabO
rador _

Para HOJE às 8 ;da nc·it.e I roais alta categoria, filmad.o em

( tel:'emos a aventura em l'egaJsco- ci.nemascope eastmancolor., cotn

pC; O MONSTRO DE HIMA- ,Je·ffrey Hunter, F-rro �ac MtJ.r

LAIA, interpretado por Forrest ray, Janice Rule, ClllTI wms,
TuC:ker e Peter CUiShi'ng _

Dean stockwelI _. Tra,ta�se de

AR..'I\IIA PARA UM COVARDE
ARENA DA MOI'!<'I'E � (Die

I

:� Uma companhia de co.n!>truções a.merica�s fe� lJIllJ

É lâmpada atômica de f(_)c(} tão" l'iimhlõsq que, .<la Ter:rª, Pil.

�
derá; ilumi.�]ar a Lua. Com ela, p.ódere.mos. sabef, liJi:uito bre.

i.·" VC, se na Lua. e�iste.,me!;irn':). Sl!.o Jo,s:ge. El o DraS'íí-o. '

i �'2!.lIml:lmUllllmtltJllilmnmtll!!llll!allnIfIHmlmnUmUllllluIUIHIlUlln!lmHIíí� :;UA>Ui.u.uLu..u.P." �_u !I ..... '•••• II��ILJI.LLII<_}I,,�"'I."Oª��

.� C6NSULTE SEU MUHCO OCÚUSTA �.
�__ E tEVE A RECEI;TA' .�_-=-A-.
E § . É possível remoçar com Q .implantação
g I . � de cristais hormoniais?

�=:;::-:- TmC D
.. O'A·.·...

·

VISTA-' :_�=:::
.

.

DR. PIRES. l,tar, ainda_ um retar.j::.mGnto

..
M D I Sôbre G assunto' de noSsa crô- período .dá menopa.usa�

�. g �i.cn de hOje. explic:aremc,s �a:5 l P�:uece çue a tera�êutca �
==__ (S6MBOLO O·A BOA VI.SÁ() =_

,.;ltOf\'!S que esse pro.ce�so ccnslJ3-I' mcteraplca sexual e susceoo
j te em coicear EGO a p'e�e um eriE--ch de .{li):e�h()rar o COrnllo1i�'==

R 9 d 'M 498' == ta-l de hormonio E.int�t·cé, apP3 ',pSiquié0 dias inqivíd.�o) V!'
a .. ua e 'orço, .. ·. , �, .umá in.ti::2,f.), f.eíts; no Í'Jgi;r es- de' ambos 'os �040S, !'estltlt'nd
� JOI�V! LLE ,,( .", . ,. "', .' 5TA: CATAR!NA' � �-s'eliil;GlQ. gerálJnmte'ia pa1'éê.e ah- lhes" ainda, u%Ú �,p'ç1;l.CO f;O \i!
::

",." /. .= dom;nr:l mus�ular.
. .'

�l!lilll['l!lií'llmIUtlllillhlilli[llijll!ml'lm!II1li",m[l!IIIH1!l!mlllmmm![' {mmm� Entl'C: os pe::ql1izal;l6res C�t1, l;lm erientada e sobretudo
-
, muito têm feito a res.peüo, dill,3 �ada. de rucôrde, com c&da �

MA,MÃO CRIST ..<\LIZAD.O
...

1'€'�ultad0.� que a h�.nplantação <Je em psrtie.ular, pode ser uma

enlD2ps_.e:a,sqç.ou.se 0ctn",latianlan-{)ane.hOParretga,�o_ :
..

f� ·Dh�;;;<U "NR"E·�'LSnusO'UNi.
ii te

��'"hhC�O--{'ITp-�r-�I'"-iNi�iI·;·O·"''i� ��:����:�s Gg�l;���;:;���i:����sa�� �;o::!���t� ��:�����, ��::g�
.�u _

_ cC .i.\.� l'f:l
_

1. crgan'sr,:,LO
.

é justo ·c.íta.rm03 o 11:< a.os 'nc.Íviduos í·dc�os àllla

I lar. Tire es caroç:s e ponha de �, r
.. p"cfe:so1' Lec1'l Binet. e O.CUS cola- c'a melhor.

1110�ho, dura.nte �, ho;:as em urna, I : - = bOl'adores.· 'Em l'e':mmo, a implontaçáo
m'stura dágua COm 1�. garrafa I = ,

.

Adv6Wa.do �'I C_mo fato bem ilustTàtlvo con-I i;.ormonios �exuais, princlpa!!1l'
dágua e !:al .. D9p:>is dêste tsm- �! � 3 I

v':m Que Séja conhecida a obscr- te a te3t:sterona, pode ex�.

po, escorra. muito bem Os

pecta.-I
C"f _ .'. � ';üç:io que (1 ret."rido p:'ofessor e \1u!n ca�c ou outro, uma mfl1(

ç;:s de mamão num passador e�' ESCRITORIO:- RU4 DO PIUNCIPE; 575 '" I $8'1:1S cp-{I.p::,nheiros apre30npa.rem eis .favorável _ as IV§Z:S �1�

I. leve-os então para um caldeirão ;: ;, '. �
em 19"\3 à Aeadea'lia de. C:êlilCiR<) 'mO e.soeta(!ular - sôbre o estrJ

( onde J'a- e"t.eJ·a Pl'ollta. U"1a calda iI>.,UJl-U.lUU.u,.4.P.L<I.JULI.JI,lI.Jl.II.JUUIc· ·.II.It�.,s·v,n.':�JUI.JI...,.'II'�';:" . ,.. bD1'U'I - . " (:.e ParIS, na qual um 1'21110 com ,g'el"al G.O crgan!sr:l'o, em .

Quatro rapazes norte-an'erica.nos de 15 a 16 anos de i: rala que, dê. para cobrir cs pe-tia- ! �

. dtenta e cito aÍ1os, de idad:€, ses l'ê2u:tal1cs sejam inc(USW
l·da·de 'Ino;ntar,a,m uma enííssora de rádio num cante da g<l- i ço" de m3.mão. Deixe, cozin'11aI' I·�····íj.rr.

i

..•
,

......�fi"llYlnl..TTIr'I[(iõ•.••••
õ"inT..�.lf"fi ••• fiifii"j-.-i." •.

-

.•
-

....

�""
..! b r ·t 'd .,' .

. � <
.

.

lSc·an e C1TI-r-.,greCl o e im13ossio' - ·�es. pas3agelros,
ragem da. casa de um dêles, instalaram. um telefone, deram em fogo, brando_ A medida que;

d d d
htado· de ler e de �ah' da cama, Daí <e deduz· conforme ror

à estação o prefixo "\tVNRS e 'passaram a u'ansmitir progra- 1 !ii calda for setal1do, vá iuntan- � V
'.

O'
- C t havi.i'< l'eeu1Jêrado a marcha' en- te entl�f;v:sta .d� biologista Írr

mas pontuais e diáriamente Em poucos dias iá e�ta.vam re·· 'do água a.os poucos, Qu;;'ndo os i�. 'en O .... ' . uVln
.

O .�. e ornen an o 3.,; g-::n'ca:io aíguns q.uilos e 'po;iia ,eês Jean Rostand, qulC êsse Dl
cebendo cerca de um� c�nt�lla de telefonema's p;r dia

.

pedaços
�

estiverem coz'dcs e a�. .
.

.' �, 1.:'1' perfe'tamente qualquer jor-\ todo de enxertia. hormrnaI m
Bo'a recepção, programas do agrado do .grande públic0 calda grossa, Tetire o caldeirão � Gen'e'Sl·-O 'em ba!l'e da S v C'S .=1 na}, tudo is�:) apenas trê� meses constitue um passo defllitivc

'(música erudita aos domingos) e sem ll,mmCios (os rap3�es do fogo· ç deixe o. mamão c'ormii: � ',.
li· . �1r.i._ .. •

:J, depois da implantaç-ií,o à.e algm13 luta cOlltr2. a vejhic�, porqua
tinl').a.m pai' princípiO não comercializar a estação, embora na, calda. No dia seguinte reti- � Desta vez cabe à Sociedade Esportiva Cruzeiro cio Sul �; eomp"'imi'des hormonais l1la.scu,l.i- 'j a. 'deficiÊncia em 1101'11101:1CS.
pudessem iazê-Io com facilidad�) foram as atrações que tor- re Os pedaços de mamão para �r: a gló:tja de .,proporcionar à. grnté- de Jomville um e;,:petacul::ü \ -l, nos de te5tCí;.terom�_. . ;mais. não repl'€sema, celtam�
llamln a \VNRS a mais o'.!vida da cidade de .Bt. Paul, Min- uma pen.e:ra. ·de taquara, deixe �

e rnelod:1dso baile'· que acontecerá com brilho .marcante di:�

�:ll O�u.·aJ� t�ljl,atlV2', nes<:e mes'-'llQ;
.

'te, sm.áo um dos aspectos
nesota E.U.A.. - escorrer bem passe-os em açúcar � 24 de setE'nibro, sábado, nos arnplo-s salões.da Harmonia LÜ'a. sent:lo fo.-"a.ll1 reailzadas e {m decad.ênc' a s2ml.

U� mês após a. inaugm'ação; fiscais dO' govêrno locali- cristalizad0 e leve-os aa so·l pa�. a E porque' 'Genésio e sua orque:;,ta ·de Dansas, de Curitiba..

"I' tódas el�U', afirmam os de:fellsê- �NOTA: Os. nos�OS leitore�
zara·m a· estaca-o e fecharam"na por estar fU':rJcionando sem ,ra �eC2.r_ Ficam co'lno se feR.sen', : ira encher de sons a noite de festas, será sem dúvida um o( d· d' esponden•

- - � "'i f<?S esse método, se assinc,la u- derão . irig!.f a ccrr

licença. vidrados _ " acontecimento concorridQ, com a graça e a beleza das n05-

�
, t ente paI

.

"

lo
f d d

'

ta d dI"
1 ma acentua.da. melhOI·a. física. desta secção d1l'e am. 3'1Os rapazes tinham gasto a.penas 25 mil c!"'v.zeiros con"! t� sas menin3.s azen o a P!S e· ansas a passare a da e;e··

I' psiqUlea e ln�lectual_ Ao ladQ Dr. Pires, il. rua rv;:ex co,
to·da a I'nstalaça-o � ',� gância e s.impatia_

1-'
.

.

�

�I
Qe ur.:'.a {��e_l(Ual há �o- Ri" de JaneIro,

__.,____e_____ If'
• E embora ninguém me ·tenha dito, sei que elas se cbri- � .. .

... , _

_�

_ ,

Yul Btynner parece decidido' a não mais tl'abalhàr, para. A' ]\lalária é uma doença I� garão a viver êsses momentos de ·encantamento com o má·-

���;;;��g!r��O;��� de:t�e��f�:�d�e�;�'�o��aof�:�e�� l!' :�:esP�:d�:b!;:r:, �:ia��:� I� xim�:�aS:�!e�t�e �;:n�:��!e'é como vacina contra horas III1 JII!!!!!'1.E!IsINCIl.!!_r"""l·t�o'�.:=W+J.�:fr-l:;.�-:-:Contábilmexicano para o qual'começará a filmar (sob a direção de' geral. I[� m8nos fel;!zes e uma experiência certa é meio can';inho an- .II...lv "UI:S-U' '"

Emillio Fernandez) lOgo após seus doze meses de licença das '

' Para confirmar o diagnóstl- � dado pará ou�ros instantes de felicidade.
atividades cinematográficas (conforme já noticiamos, pe- co procure o departamento

1'�tiO E POl' Isso garotas e garotões estal'ão lá, alegreci. sim- �; Direção do:- Dr. JOAO DIAS 'l'AVARES

ríodo em que pretende se dedicar à s,ua obr?- de dar um lar I nacional de endemias rurais .. páticos rodopiando na' pista de dansas ao, som das melorlio..

1'1'
Advogado o Contador

�

e, uma patria a,os milha-res de deslocados de guerra que ain- :. - a Rua iJ'erônimo C&flibo sas míísicas executadas por essa orquestra fa.bul�a que é ..
, 4dvocaçis:- CivU çomerc1al 'Il'a,balbillta

da; esmolam pelo Velho Mundo. - 233, no hOl'ário das 7,00 às '� G€>l1€sfo. Esse grande lanç�mento que é obra da 8. E. Cl'U- Cr1mlDal

Como se sabe, Yul é alto-comissário das Nações Unidas. IS,OO horas diàr.iamente e i:. zeiro do Sul; conta com a colaboração 0.0 Tte. Neves qU� I'· Contabil1dade:- I..egal�ação" de livro.!!' _ Elfcrita!
----.'----- aos sábados das. 7,OQ às 11,00 l: atroo 'dos' bastidores vai sileticiosa.mente organizando' es"e oi

1 JudlclalB e

1 Mais um film.e de HollywoO-d será rodadQ no Brasil ain- haras, onde são efetuados os lã acontecimento que s�rá seI!1 dúvida, o máximo em anima- a

11 c=�1al�d1ela1s. ,per tagens
.

� da êste ano; «AI the Way», com o bailarino Dick Sanders. exames de sangue e/distri-

$
ção, beleza e elegância.' � ! ILLE

!,;,�l����"i'i���-i'�"�"�"�'�-�-�'-�'��'i'�'�"�''''�'�'i����
..

��.�-�.�.�-�-�õii'.�.���������:a�dm�'o�se�:i;i:�:�Ui!�!:it��··�i�ini:i:a�";��i·o��i·�e���ilir.i;·i·i·i·i"�·i·i,,�ri·i·�·f·�·'�·�·�·�·�·�·�·�'�·i·�·�·�·�·i·:·�'!.�·r�.�-s:.i.i.�'�'�.�'i'i1!:.i'�'i':"�,�,�.�,�.�,�,�,,���ªl
.

t Escr1tórlo: Rua .g de Março, 595 JOINV
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II�I * pALÁCIO *
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* tiNE COLON
I

HOJE: Um notável poliCial com KEEFE BltASS ELE, KAY CALLARD e KAREL STEPANEK em rl� HOJE à.s g hora:> - 'Dois f'iImes - Uma ave:ntur:l, em l.'cg:aíscope,
! ',ISabohu:§,ores Im'placáveis" �Ii PETER CUSHING

.

!j�1 Sensações �Hlm .filme de espionagem de alta e:ateg.or.ia. li O MONSTRO DE HIMALAIA
·!tI ---------------* *--------------- i

------.. * * •.__.."..-- .

.
1·ln,1 ! NO PR-OGRAMA - Uma nova Ílnagem de sus p.ens'C. :'. Um drama plTlioiàl tão violento que 50

�
NO PROGR.tcifA (2� filnú!) - última exibição do espetaCUlar e super sensual podi:l, estar na primeira página. de todos .os jor 'nais. _ .

. .

,li "O Amor Como·a!Mulher o Deseja" 'II ; . DRAMA NA PÁGINA UM'" I

II (LIEBE W!E DIE FRAU SIE WUNSCHT)
• li

. t Com RITA HAYWOR,TB - ANTHONY FRANCIOSA e GIG YOU:NG.

:1 -- Censura IS'anos; -- I!I' I

."

- CensU;ra 14. alios:.
.

ii
.

�
.

'I SABADO às 1-7 e 9_,l5: - Os episódiós de -hcro:,,�o dos hom�ns d� cir�o, num grande p{)1i�ial clt}
SABADO, em 3 sessões: DOMINGO, em 3 sessões: JOHANA MATZ - KARLHEINZ BOEHM e ii 1'/

cinema alemão.

MAGDA SClL�EIDER em I' � ARENA O·A MORTE (Die'TodeSfnena) "

'1 Interpretado pelos astros do circo eur0ll.el,J., RIC HARD HAESSLER e KATARINA MAYBEJ.tb.

A', ('
.

D T
Â

M
.... '

e
·

i II ------------........---......--�---------,---
,

. asa as· res n Inas f I, DOMINGO:. - Um western da mais alta classl". A história de três irmãos 'cujo lema.era «uJll por

.

'.
.

.

.

'I� . i idde� e 1;udos pll-J.: um». AléJl] do am!)r fraternal, eram unidos por Uma anrlzade sincera, até o �o"
II II mento que .cruwu seus ca.minhos a tentação em figura de uma, jovem linda e se(lutora. Um filme

i� 'II
4, .....Ua .... oom um ""'"

.,�:: ;;'�:'�M COVARDE
Cinema_pc Eaj;tm-a�colo,.., com J,EFFIU::Y HUN T�Jit _ FJtE.:O li�MU:aJt4;Y e JAN1CE RPJ,.ft,

NOS SAlõ·ES
BAILE DA PRlMAVE!tA

An::anhâ estarão aber tos os

salõea dJ.. I-!arrno-nia Lira para
receber CB assocíados e convida

(os dn, Soe'edade E�,portiva Cru

ceíro' do Sul, que promovo o seu

tradicional e sempre ro.rilhante
Baile da. Primavera. Carnal dos

anos antertores, sem dúv'da a
.

noitada terá a maior afluência do

mundo elegante de- Joimille,

prtnc.paâsaente porque, come

grande atrativo da reunião dan

çante teremos a presença da co

nhecida e afamada orqu€stra de

Genesi6 de- Curitiba _ As mesas.

podem �er reservadas com: o sr ,

Kalaf na sala n. 6 do "d\fício

Richlfn.

Sta. Sl!'el,' Duarte
Deflui hoje Q, dia natalício da

gentil senhorita Suely Duarte, il
lha do sr ,

Dimas J. Duarte e

, de d. Helena Duarte.

ANIVERSÁRIOS

.'.c- , �. '
..

Sra, Izabej Duarte
Comemcra h<Jje sua data, nata

lícia a sra, Izabel Duarte, espô
sa do sr _

l''''ranci:sco' Duarte. M-enrna, Marg'Ot Vivian
Festeja hoje seu aniversario_ a

Sta. Leonor �. Rit.�s . ,graciosa menina. Margot Viviall,
Decorre hoje o. dra natalfc:o filha .» do sr , Waldir Neumann e

da. gentil -senhorit;a. Leonor �:'-' Q8 d .: E\t'elina Neumann,
randa Rittes, trlha do sr. EIJj)l_Q:lO - ... .

'\
.

Gomes Rit.tes. e de d ; Normel:a Sr. Osowa;Mo Miranda. Filh.o·
Miranda Rlttes.

�
F8>ll anos h:.je o €s�imado c,-

dadão sr oswaldo MJraaÓa 1"1-
MmIi.'l2. P.,oél2lli. lho'
Completa haja mais um ano. de

-

" _

risonha .exístência a graciosa me-
SI'. Hêinz Danne.l'

nina R.aseli. filha do sr .
Julio

Transcorre hoje a data nata-
Amaral e -de d., Inês Amaral.

lícia ·.do sr , He,ulz rianner, tun
cioIl�rio do La.boratÓ-rio! Catari-

NAS�IM.ENTOS

Tode3arena) - filme alemão,
responderá pelo programa >àe. sá.
.bado � 4, 7 e 9 :15 na tela do

Cine Co];on. ARENA DA MORTE

(Die Todesar6Ba) üS episódios de

heroismo. ,das homens do circo,

magistralmente interpretado pe
los astros elo e::rco europeu, Ri
chard Hae,ssl�T e Kata.rina May
berg.

E para domingo, o Cine Colon

al'lresent,a u� «wesu>rn" da

Na Maternidade Darcy Vargas
foram. regtstrados os seguintes:
-uma menina, filha da sra. Hil

.da e do sr , t.eopoíôo Lange ,

'."
-uma menina, filsa da. sra. Dor

ly e do sr. Irineu Nardis.
-uma mewna. filha da sra. A

_--,
na, e do sr. Daniel Banduch.

-Uma. menina' filha. da sra, Nil-

-da e do sr. Edgar Carvalho.
I
-uma lnell1h"a, filha. da sra.

,

Maria e da: ·sr. JOl'ge Oodzi

cki.
.

-um men!no, filho dá sra.

Anesia -e do. sr. Manuel Ja

cinto.
-um menino' filho da sra, Ma-

.

Menino, Robel'to

ria e do sr'. Ingomar Stl'clow. Aniversaria hoje o meníno Ro

-um menino; f'Jho da sra
..
Ma-

�
borto, filho do �ep _ ,}. Gonçal

ria e do s-r. Alexandre Mendes ves e de d. Enca. Gcnçalves.
. -um m�nil1Q, filho eia Era: Ma-

ria e do sr Florival Beno,
.

!
r,ie'l1!iull' Rco:a,t.(I<

-um menin;-. fiho d.a sra. Al-· Completa hoje ma:,:s um. al1�

viria. e do sr,. José Fernande'i. 'v:ersário 0, menino Ren�to, filho
-u:.ru menino, fHl1o. da sra_ LUlZa. cw Er. Ench 'Pabst e a;c -ti. EL-

e do ST_ .Luiz da Silva. '!iira P:abst-. O RECENSEAMENTO
. faz b'em a.. tlld0S� não

prejJldicaado ni·ng,uém, Di

.ficultar a Di3bre missão. do

Rooenseame:lto é refleJléo 'li!e

pura i.gnorância ou então de

falta. -de .espírito de ,brasi'ii
llade.

Sr. Bruno' Meier
Faz auC5 ho.je o s�·. Bruno·

'Meier func'.onári..o da Vidraria

do LabDratóri-o Catarinens,3·.

nenS8'.

Menma OUVia.
,

Festeja hoje seu aniversário a

graciosa _mel'lÍ1'lá. oHvia, f�lh� do E
sr Piaeldo Hugo' de Ollvcn& e �de·,ii. Oharlttte de O!iv,e·:ra_

II
f

Sr. Alberto Bl'u!l
.

�
Faz anos hoje. o sr, _,�..lberp I !

Brun, reSIdente ém Plr.abelraba, 1 �
SI'. lrineu Kiellen 1 E
Aniversaria ho-je o sr. rr:neu 1 t

Kienem., funcioJ:1ário do' Labora: 1
tório Catarim'nse. r

I

a· h:sr6-ria; d€ três irmãos c.ujll
lema.era «um por todos e tcdos

por' um"." A1ém do amor fl-ater

nal, eram unJÓ0s par uma ami
Zade 5ince1'&, até o momento que
c;rulW� seüs caminhos ii. tentação
em. figuya de uma j.ovem .!i.n.da
e .sedutora.· NEo percam êStt'

marnvilhoso filme de múltipla
. ação a ser exib�dQ domingo na.

tela gigante do Ci:ne Colon.· AR
MA PARA 'UM COVARDE, um

filme da UIúversal Interna.tiona.l.
Sra. Maria Ca·valcanti
C.:memora hoje SUa data na

talícia. a sra_ Maria. Cavalcanti,
. t'spõsa 'do ST. João de. Barros

Cavalcantíi ÁUTO VIAÇÁO-SERRANA LTD�i
HE>RÁRIO: 'EPEDA

JOINVILLE: partidas' às 6 e 15 (3) horas_

chegadas � 12 e 19 (7) horas_ o MELHOR
COLCHÃO'

DE MOLASt
MAFRA: partiçlas à.s 7 e 13 (1) hora.

-1 � �� C_h�eg_a_.d_a_�__à_s_I_2__e__20__(_8_)_h__Qr_a�s_. -

Revendedores
AutQrisodos:

1aIIIII" _ J 1'- 81

Dê Poneo, Fa,ca Muito
QUAL O NOME QUE DEVESA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOlNVILLE?'
COM APENAS CR$ 5,00 C'.Q)MPRE A SUA

Cl!:DULA E DE o SEU VDTO

Associação Jo-invillense de Amparo aos Necessitados

�?�ti'-'$lA�·I"-------ri'f_-f'. ? til. ,11"'., .wl� -.� ..

F .............

'" A MOBILAR

RECEITAS
r
I Entre as revelações mais surpreendentes da biografia d�

George Sanders (saída recentemente) destacamos:
,

1) Foi quando Zsa :.iaIa Gabar começou a romancear'
abel'taménte em Pa.ris com o «play-boy» internacional Por
fírio Rubirosa que o ator �e viu forçado a pedir divórcio;

2) O grande amor de sua vida foi Oreer Oar80n, a

quem conheceu quanelo trabalhava como o.pe-rári-a dar usina ;

de- seu pai.
________s __

.I

.,

,\

-- (Das Dreimaed�rlhaus)
Direção de Ernst. Marischika (o mesmO' que fez «SISSI»). Uma pass·a.gem roma.ncell.da Ida vida. do

I

ooniposittor Ftanz SchUbert, num éol6nil9_ fu!S!U'I1l brante em Agfae8lor.

Joinville, 23·de

* ME M'ó R I AS

Têm sidO publicad�s vários liv'ros de memórIas 1
dicos, Isso parece que e mesmo moda, Portanto r�

Qe �i.
tatistica.s pa.tentearam na, Ft-ançá ser grande a q

1I� es.

de obras de reminiscências, uautil!a.de
Mas, quando se trata de médico, os clientes vãQ •

com a pulga atrás da orelha .. _ . flcan�

* ,AULA DE CIÊNCtAS OCULTAS
PROFESSOR - �ual é o aníma.í que PoSSlti

maier o poder hipnótico?
el11 gt'l

ALUNO (novato) - O"funcionário público.
PROFESSOR - !?!?

'

ALUNO - Eu explieo, protesser; Faz 15 dias qu
lho !'lO e�crit&.l'io de um advogado. E 'êle nát) ql\s

e tra�l.
reccmendar, quandc me manda ás rePQI:.tições: «pr: � 11)1

atenção. Leve êstes requerfmentos á Repartição 'Ms ,��
4adfJ, muito cuidade com os funcionários.. São ·ca· as ,tni.

fazer os documentos dormir a vida inteira». llatis iI

* MEN" NA PROFESSOR:A
.

Em' Caracas, na Venezuela, u'a menina de 14 an,
ma Lanaaeta, ensina a vários. adultos, e�t:re '05 qua'Ol;, Ir.. , .

1 d L 'd
IS UlIl'sC':nhara de 99 anos, Rafa.e a e an ·aeta., nUma das

•

da campanba de alfbetb;ção (le, llulto$. «Nunca é. t�rd�QII!
se �studar!», disse a velha. s.e.nbora -quau.do foi e;ntrn,,' Pta.,;. , ,. ·""s aqapelo jornal «Abajo Cad'ellaS», ,6, «nunca é cedo para ens'
dizemos nós,. lQuva..n.d!} o �taJla.!:bo .de Irma" 1nalJ,

j. ... ," � '(
•

.....
�

* ·HUMORfSMQ BRITAr·�Jl.CO
. Com.o se sabe, têm sido l'eitas irreverentes piadas

- _·t
-

d T A t J CQtr,
r.e::p.eIto a SI uaçao e ony rms 'ro?g- ones, o. eonSQrte !la
pnncesa MaTgar.eth.. O «Sunrl·�. Dl�p�t�Ch», jorna;} ingI�
bastante conheeIdo r por seu esplrito Cl'ltleo" deJl(lis de p
mover um.a longa. pesquisa. sug.eriu qu� o rec:ém-ca;sado �'
veritt publicar um anuncio nestes termos:

De.

«Nobre de Ca.mbridge, 29 anos, cmn vastos c:onhee.ime .

tos., deseja iniciar nov.a cM'wira. 'profissional fOta: do 1\

n

biente soda\. Automiiv,el prõ.prio, Oasa.do, dispo:sto a. 'iaj�
Agradece qualquer p:ro.(t0sta».

'

. Há ingli\ses q.ue del.estam .êsse gênero: de b.rinca:deira
mas há ta>mbém os que e· aPoia.m ·gosltloJSaJr.:êl1�e.

' ',"

*' LUZ PARA A �UA

Co'nselhos de Beleza

� 2±=:_=:=.
cfrln FOR-r"EST TUC:KER e

.�
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. '11 _ 23 de Setembro de 1960 A· NOTICIA - Pánin.a 5
lol'flVI B, :I

�N:::�D�SCON'fABlLIS' C()l�nadeSãoBentodf)Sld ANUNCIOS CLASSlprlCADOS
1 SI .

TA'S,fl'.,E' JO,INTIVILLE I (Cenclusâo da 3.91 pag'.) quadro secía], Q Ci_ulil de 'rira. �...., "T:.�."'���Ii,n��ilV�"'F"'TIl"'�1! V
,SU?3, índústrtas, Il�lo adeanta- Caça e pescá.' "2.3 de S�llemj)rG" \ .

)
mento do seu comércio, pela pro atravessa uma fase de acentua- 1� ÁLCOOL M

A �

F t
G ',I

I órat30 de Profissão liberal ' 'dtltivida-de de sua lavoura e pe- de desEll:wolvimel;lto, cumprlnde, . 1eCan1C.O . el�ramen e:Uto _l
R �lI-to Gll'os:;o-, Altos da LivraFÍl;!- Hermana, cuáría, que. atende, em meio. {$3 com brílho -G- programa de sua

j"
Garcia & _rrith?s .L�dCl.

Séde: \la..'
.

; I dificulàades. d� abandono dos atuação. DQ, vida .munícípal , - Ind. e CQmercIQ;r:V- PROC�RA-SE,.·
, IE' : D' I T. AO,.L.

't
' -eampos, à,s necêssídadee daabas- As. ecmemoraeêss de 65.0, aní-

, Fone: 1:?3·11\. "

.

, . tecímento IDeal sem, gnandes ta- versámo de, SlUJ". fundação: e de, ",,;J v .

lhas, apresentando aos vtsítaa- 87.0. da cidade terão início. ama- �____________ lnformcções Ruo IV:\�1rquez- de Olinda 6-20 '

'escute Edital convoco todos os associados deste t.es Um centro. urbano limpo. e do' nhâ, às 14 horas, com o início \
.

Pelo. PI, ,ra a ASS,€1llb,léia. Geral EXtraordinária" a rea- melhor aspecto arqurtetônico, da ccrnpspíção de bolão em can- - A qualquer hora - =1�Uldlcat�()�a 26 de Setembro. de 1960, às 20 horas em prt-
.

com uma grande parte das vias cha dUPla, em disputa ele prê- 's b
-

L·
.

V' �

l�:seconvocação, ou às' 2,0,30 horas,em se�und� conVOCR- públicas bm calçadas, S. Bento mies, séries iLmitadas, aS!jociada, , a: ao ' 'UIZ'X >,
,1,1' p' •• '" !'.�!J!,!A���;u.:!'.l',.LOIt.u'" '-"MdY-lUI.LLA.UJL�t

U:61ra qualquer número, em sua Sede SOCIal, a Rue Ma- do. Sul é um centro de trabalho a, ACs·E2·1,"�.150"r·"o, "<>.1'1". social a-

"

'th b- n'- t
-". :. #.2 :-:.u;e��s:;c;at����\ .

ç.ao oom
altos da Livraria Hermann, com a seguinte e, progresso que faz honra ae - ..,.. " - O me· or sa· 00. I'" e-

to GrosSo. --;- nosso país. br,ilh::>nta,10 pêlo Jazz Yárà.' .
.'

O'RDEl\f DO DIA O .domíngo será o ponto' cen- didos: Ruo MOJ'ojó
O CLUB DE TIRO, CAÇA E traí das fest_:ls comemorativas, n. 90 Jeinvílle,
PESCA· "23 DE SETEMBRO" começando pela concentração dCS
1l!lAS COMEl.W!.ORAÇÕE.S DO ati:ra"dQl'e,s. e jog.,G.óres de bolão'
A.NlVERSAR�O DA CIDADE

.

no B.ar 'rcny; de onde partirá' o
As comemorações Q� passagem

tl!adieio1'lal desfíle, cadenciado

do aniversário' da fundação de pS'I,a, Banda, 'Freml, percorrendo
. Sã.o Bento, cujo programa não. trechos da c-idad'l; em direção à

sed:e sêcíal ,Iôra divulgado até a hora de cu

cerrarmos a remessa. dêste 110.ti- ([) reinício de terne:o. de bolão-',:
erário, terão no prestígroso grê- s,ará às 8;30, realizal'ldo-se às 9·
mio. dcs Atiradores o seu ponto li-oras 0- alJerPUVa da cornpetíção
alto. 'de biro ao alvo. O almôçn será-

}{Undado a 23' de &etembro, às 12 heras, reiniciando-se às 13
_ em homenagem à propria Íl.m- horas -GS provas de tiro e bolão

l'.�."'·"""·� -

...
_ •.". __.•.�--_.•.•• '-_"'��."'''''''--''''.'''�

,

Às 15 h,oras, haver4 o biBg�'
I dação da cidade,. P.O ano de 1895,

� -d S"
.

'e IA 4r

1
o Club de 'FÜ'Q:, Ca'ça e· F'esca.. ·e . 'dansante, ap.·imaG}o pela Bandi-

,I� Rapl e.z ... eg1lI.·.�ant� -

.- on. Orll!& .'
I um dos mais e,xpr-essivos sina:s nha, �i,t,Gria! �ncerrandc-se as

I' .,'
. .

.

'.. J
;: ,r"A".SPORTAn..ORA AN"ADIl...IHA da e'spírito- de d-6,dicação- da !iOS� :f'(llStas as lB� hOi'as, com a\ en-

I� oferece o T�a� W:,. """1'1\- .�
's.a gente ao cuHi.vo- da sociali-·� txega -dos premws- e trof2US. A L U G A SE't�

E J" ",I J _.
' Bl e :

,.
.' \.'.

.. ....
'

-

I'E ntre O<BtVI' te� O,. "'9'\I'CJ-, . um n,au.. c}ad-e, à ];:tática d,os es.pol'tes, ao-
. ,ANl'VERSA�UlS

II: JOínVil.le
â

J.
ar-aB,:á do

suo
1 � àS

..
6 - 9 -

.12,15
- 14,30 e 16,30 brs. llmor �ias tradiçã.es e" floln:etuc)o,

Joinville a. l.Ilumenau\. às 6 _ 9 ecl.�30 ho.rlJ,Q. do pcàer ,r;!.e iniciat�va dos nos. Wltldem�rO' ç. K8Itzler uma, Casa- q-e material com

"'lum"'ua.u à Join'ville: às 6 _ 10 _ 12- e 16.,10 horas.
ses c(iJ-mulIÚci.pes, Qstental:ldOt Tra-lils.corr-e 'h0je o· al1iversál'io I ga,1;'�g\5m à 1'l1a Paraná. 1n-

Jj " t'p' bela �od en'" a '"�Qo"a a,- � form-a,ções no ]'. A, 1;'. C. cõm.
J-oinvm� à"Indaial: às !l horas. • ,'�a .' .ov. e, . ,...,e ,. <;LU ,ç ,v l'latalwiQ' do jovem e c-ompetelJ.te

lndaial à Joinvllle: _ às 8,30. e 1-5,:30 horas ipterr:,a, com o llistóÚeo da agl'e- ba,neá-rio Wa!cl.€ll1ii·o. Cacild0,
o 8111'. OSvaldo Schtlbert

�
rui_ação·, revela goro si o cuidado Katzel', enea.rr-eg!!.do da seccãe de-

I ' Agência: Rua 9 de Março, 607 1 ,dos seus organizadores. Contas Correntes da, agên�ia do

I T I f e 522 DiJ;igido. atu<Úm€nte pelol Sr. Ba.nco NacÍ.ouq_1 dry. CODlércio 11€5"

E
e e on : '

I I .:Paul'e Z;schoerwcr, qHe é· um ,dos ta cidad:e e IÚemento muito cs,.

.. "_ .•••••�".•.•••••••• " ••••••• :� ••••••u ••••.••• ,." •• .L:l 'Inais d,frvotados elementos do seu timado. €1"" n-(j)SS� """';0..

!l'g�____:=:��_ u u n.".

t

ALFREDO SALFI!;R - Presidente

CU.fá Divina
-

Tot.d.
Leg4fsa,da, COJU patl·iIp._çniq,
d�sde I:llil:S. �Ul.s:ãQ d.�
ALMAS ��.NAlPA.Ei çãs�r
� P-El l"&F1l\RNO VlVQ.
:r1Jll,;!l�p.aç�º qe t\)dG :mal,. i��

c:;arnado f> �Scipca;;;naclf). Com
d�� cruzeíres eU1 selos, escre
ver para: R<Ii'A LA'VAPJi;S,
656." S PA{1LO.

Atenç'ã,o 81"8., Nlotoristas
8

Eleição dos: Deleg.a,dos
. eleitores. que rep�'esent�'ão es�(>

. di t na ASl;emMeIa.- Qeral do Conselho Reglon!j,l d�
sm oao 'c.':o,.· ,. Fl

.

ta-bilidáde em santa
.

atarma, a reanzar-se em seria-

C�toJiS u� di,a 23 de Outubro do co.rre�te ano, e na qual se

nOPt 'a' a reno.v'aç�o. do terço do refendo. Conselho.
efe uar .

.

Joinville, 20 de- Setembro de 1960

Precisa-se de caminhões para transporte de

soibro na BR-:·2, nas proximidades de Curiti
,

b9.' �aga-·ge O: Çr$, 15,0001 m2 po� km. Tra ..

tar em Cur�tibq à rua Vi�conde de 'Guerra

pu",o n. 2.990, Fones 4� 15�61 00 <1:04.67 i·
.-----r--- < •• , ..

�

.�....._�-�;
, 'Dê· Aos Que Precisam. () I

'Que Não Lhe Faz Falta t
Par!!- Qb� mais reCUl;'sos.a fim. de ateI!-d�r aos ·enf.er�os,

a SQCIIi)1')AJ)E DE ASSIST:il:NCIA E AMPARO AOS TU�
BEReULO-SOS pÍ!de às peSsõas que tenham em êasa reviso

tas. e jQrna,i� vel1;los)_ queir,a,m doá-los, o obséquio de ;tvisa
"eBJ 1I?-1' ",m d,os seguintes teJef�nes: 4(ifi - 490 - 427 - 541;.

"',-, ,.,'

ADEMIR RAMIRO,

�d!k-'�""�-'_'-----�-"'_��-----"'''''''------'''''''-----'''''''''''-'''''----------
apresenta' pela. CULTURA
"ALô AI.4ô, TRABALIIADOR"
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]araguá, do Sul·cJtpresenlará Illam,brado'em,Pontos" Dia�
Notícias das mais sati,sf�tórias vem de nos�heg,ar .

ás rnõos através de. um artigo' do cronista Osório José, redator da coluna"Jaraguá do S�I nos Esportes" .�ue se�analn,ent
estampamos nesta poqmo - Mais uma vitórío olccnçoró o futebol da vizin ha cidade de' Jaraguá, ou sejam, o alambrado -: :-endo em vista o forte emper:ho de dIversos cen�
tros, �m f�zer que-se cumpra o estabelecido na FCF, ou seja, jogos do Estaual sómente em gramados com alambrados, os diriqentes do futebol de �arogua do Sul achara
soluçêo brilhante para o co so - Embora provisóriamente, o Baependí construirá alambrádo, em poucos dias, na sua ontlg a praço_de esportes, POls'lcomo sabe a�plarnentl1)
o esquadra azurro está em fOse de concluir o seu -novo e majestoso estódio - Grande medida tomaram os dirigentes do esporte -bretao de Jaragua,numa demontraçao de €,

realmente estão defendend o o futebol de sua terra. - Aàeditamos que desta maneira não haverá objeção quanto. à reolizcçõc de joqos do Estadual naquela cidade. que

Bom àmistoso marcado para o Estádio ·'A.lfredo Soares, nal V�la EUy _:..... As, duas esquadras at'uarãD

,com suas fôrças máximas -

- Bastante promissor apresenta-se êste jôgo
América e FIÇ>resta acertaram americano está bem armado; es- vêm realizando, não temos dúvi- I indica que 9� minut.os de aP'.�!'

os pontos para a realização de' pecialmente pelo lançamento de das em dízer que até o ínício da' morado fl1t.ebol seja ,0fereClCtO
um amistoso na tarde de do- atletas jovens, entre êles, Adael., Estadua.l o onze da Rua Edgar aos despcrtistas .que alí , comna

míngo que se avizinha.·' A. re.. Nery, Tito, Carlínhos e Fi1'0. Schnaider deverá estar perfeita- receram. Acreditamos mesmo

frega terá como palco dos acon- Estas introduções na esquadra mente entrosado.
.

que uma boa assistência compa

tecimentos o Estádio Aírredo americana deram nova vida ao
- Analízando-se os pontos· acl- reça ao local da pugna, espectai

Soares, na Vila Elly e desde já seu onze, num fato que clara- ma, tem-se � dizer, portanto.
está ·conclamando as atenções mente deixa antever para breve que a contenda de domingo pró
do publico esportivo de nossa, um perfeito entendimento entre xímo apresenta-se como promís
cidade. Levando-se em consíde - as suas diversas linhas. Com a sora

.
.o FÍoresta vem 'tendo boas

ração °0 fato de ter o Floresta série de amistosos que o rubro atuações em amistosos. O Amé

recentemente colhido bons re- rica cresce de produção dia n

sultados em amistosos. não se Ontelm f.oram escelcdcs dia, cçisa que' não se pode ne-

pode negar que esta porfia se gar. No que trata de poderio,
apresenta, como das mais prc- as eutoridades seríamos injustos se não dis,·

missoras, Na noite ele ôntem a Liga séssemos que, atualmente, as

Ainda recentemente o Caxíaa Joinvillense de Futebol designou duas esquadras se equivalem, €S

teve muita dificuldade em aba-
.

as diversas autoridades que su- , pecialmente pelo fato de ambas
te FI t

-

Vil EII
. l A SUSPENS ..\O DO CAM-

Ir o ores a, na I a y, pois pervisionarão os vários enCOI,-
I
estarem em fase de reestrutura-

Iízar-se sábado e domingo prô- o placarde de 2xl a muitos não -tros de domingo próximo. 0:1- çâo de seus elencos, com a. aqui- PEONATO ESTADOAL

I'xímos no páteo do salão .«Flo: convenceu. Pouco depois o COI', díantado da hora, entratanto, síção de novos valores.

Conforme todos' oS desportts- _Er�s,ih� grande testa: popular, junto florestino obteve estrondo- impediu que hoje às tornásse- As perspectivas, pois, para 0 Causou a mais desfavorá vel
I

tas são sabedores. o FIumineme constando ele divertimentos vá- sa vitória, impondo ao Operário mos públicas. Amanhã, todavia, amistoso de domingo vindouro, impressão o adiamento «sine

F_ C., mercê de grande empenho rios, bem como bebidas, churras- a goleada de 5xl São dois r0- estaremos apresentando aos nos- na Vila. El1y, são: ótimas. Tudo die» do início \C;O Campeonato

e sacrifício de sua diretoria cos, petiscos, enfim, Inúmeros s,uÍtados que atestam fíelmente sos leitores, como comumente o
Estadoal que deveria domingo

vem de adquirir a propríedaüe outros .comestíveís; próprios pa-
o bom nível técnico atualmente fazemos em tôdas .as semanas. A I I

último ter apresentado'a pri-

ende se situa o antigo salão ia estas festividades. No domm- alcançado pelo Tigre ela Estrada - tetas.Q emêes visite- rneíra rodada do turno. As pl'l-

«FIor Brasil», patrimônio êste go' à tarde haverá no local uma Sa,nt3, Catarina, ao mesmo tem· D,omingo a escolha dos. i'ão o Ilro·sÜ no' meiras notícias qu.e nQs chega1-

qn.e veio. de enccmtro aos re,a!s' bem cadenciada domingueira. ,po que servem de credenciais ' • ram traziam' como único' moti-

anseios dos moradores e .admi- 'PQl'tantb desportistas compal'e- para que se',aponte o cotejo co- cr,aques' 'do S,por�ing
".' prOXlmo' ano, vo o protesto do A,mérica F. C.

xactol."es deste qru:rldo clube ctt) çam a essa' -festa:- pepulando 'mo in�reEsanté e promlliSúr, para ,OI festa do 'Ca,I"ea' (.Alem, OcidJ, 22 de Joinville, contra o Comercül.l

bai.rro do ltaum. Tendo vencido Fluminense F. C. para dar .sua
O América vem de um amis- (UPI) - Uma \ejqUip2i d�· a,.bl.e· de Joaçaba, Porém qUándo de-

esta primeira: etapa. e i.mbuída pequena contribuição que para toso frente ao Ipira.nga, no quaI Morumbí tas IRlemârJ; vjlsDitará ao AmeJ'icã pais soube-se da realização de

ainda, mais de gran.des prop'J- nós em conjunto muito signifl- sairam vitoriosas as côres ru- LISBOA, !i.'2' (UPI) O dtr Sul ·em meados 'dEl autulll10 uma Assembléia Geral ExtraOT- Segundo também o que f,iCOli

sitOs, está a. diretOria-agora en:-. cará. Com a cooperação' de .to- bras, muito embora por um pIa-· SpOírtl!njg, que vai ao Bra,s.i. a meac1Ci,'· de nóvembro lia pt'o dinária na Federação Catan- de�idi�o na reunião' de segl\r.da

penhada em te,n= campanha dos, esperamos em futuro con0. _
- carde pouco convincente, ou oS:!- paTa, uma JJin.rtt;ióa, CGm, foi Sã:o ximo ano, Um 'alpordo ,em tal nense de li'utebol a Federar.i:> feIra ultima' .

. , PC'
-

d \S·en1�ldo foi e"tabe:lec:idOI d.u....,.·"
.

, r··' -
.,i·

, ,acima Citada, se

IJara conSeguir ntImerário p'l".:a truir esta velha aspiração d:J ja, 3lÇ2. Não alcançou o onz� �U�OI F. ; ,pior oC'asm;o ai �W'·_ (lcs «Casos Raros», e que neF,:'l, não for aceito pela Fed
-

a edificação de sua sede prG-' Fluminense, cuja sede �cial americano, ainda o clímax de íllaugu�':açãOr -do MO'JillilIlbi, aliiIl_ te tClS; JO'g'o·s OJi.mp�,ciOl<; de ,Roma
. Assembléia marcada para dia 'as condições que a'prese�lt'aç�o

da lIIã,o d:�sJignO'll. b;5 JogadoJr�s (in re a Fedê','açã.o Alemã, .> va. I
.,.

I'·
ara0

Jli'Ía. Dentre várias progTama- despontará com orgulho dent,re Sl,la estrutura. Dia a dia melho-
qUe .coni>titu�rÍÍJo .sua ,�lUi.pe., r.Í!aJs F1i':(i�l'.'I:çõe,<; ameTlic"jlla,s- 24, próximo sábado, entre outr',lS o Alambrado provisórie no Gra·

ções já .entaboladas, d·everá rea- outras de Joinville. ra\ a harmonia no time de Eu- in;form:a_se em' C'assel,
,

coisas tratar-se-ia do Cll.SO mado do Baependí, os dois I'e·

____________________________ clides, mas ainda não se pode Deve Jaze_lo na l>�gW1dia.. C/; atleti'l;s alemã.e.s v1hsj,ta,rã-o «Alambrado»; con;preerideIllüs presentanfes de Jaraguá retirar·

AGRADE
.

dl'zer q A'
.

t feira.n,roxima, depo!is d'Ois e11_
. ú� iJj. Ol...'·l U 1

-

.
'

CtMENTO
ue o merlca vol ou a ,,,. I()

.

LnaS' ,
' ·l�ll '€i. rugua(j 'E! Vc'_ dgo que zegun,das intenções es- se-ao do .Certame Estadoal em·

.

.. .. .qolJíl:tros icon<tlra .os bele�leiUSjes I'
'

Jogar corno antigamente o fa- n;�,;>;.ue' a, A:clléJ.dlta 's� Iluma tavam em J·ogo.. Não sendo se- sinal de protesto prl·mel·r"ment.
amallllhã 6 eontra o' CUF 11'0 .

I'b'v' d
-

W
•

zia, e como pode fazer hoje, se pr,O'Ximo d]'la 2i5.
pOEj3, l';Ul!a e de V'i;stt'a tambem gredo, para.' nós o esforço (j,.I<. pelo não cumprimento das d,-

quizer, ou melhor, se houver em- àb Argentina, 'mas atnda nãO! se .vêem despreendend6 altos mer,- terminações da AssemQléia 01';

penho e' dedicação de· todos I:S
' IA 'delegação ido, Sp:cttdng com Cr·'·SI�eag.'cu a m�nhUln aC&J;"do sobre tores do futebol da. Zona No!' ta dinária da F,C.F, enl 1959·

I portará, 22 pessÜ'aH, ·sendlO 16' c� "

.,

seus at etas, jogado'l'c.s.
..' (a nossa). para que se oficia1i:st'. também por este absurdo que

'Em todo caso, n:1o se pode 11C-· ---------------.'l
a obrigatoriedade do Alambradr) seria a, não aceitação do Alam,

gar que no momento o' conjunto J
'

F C.�ritiba va,i s,ába:d a para ainda �ste ano e asr:im te- brad,o provisqrio, que apresent,a-
ase erreira D.ora.

.

P" AI
nha Jaraguá do Sul, um obstá- rá ml,üto mais segurança elo que

apitar Ceritib�, x I orte e�re culo intl'ansponível. Não nos e muitos Alambrados que temos

G.
i" CURITIBA, Z@/(TraT4'/P.)segrec1o'igualFnenteoempenhovistoem algumas pra·ças ele.

rêmIO Já mal!c1'JU ()I Gà;riltdba, sua' via 't
-�

ces·.es m,esmos desportistas em Desportos Catarirrenses.
OURITIBA, !l2 (Tra,n�p) _ ,gr.1m à ParDO Alegre paTa sabaái '

De_ .(;onformí<4aóie, 'com. Ci que' a fim de, alio 'dom,ingOl enifren querer conseguir que façamo& A !Jpinião pública.; os desPQI'-

ficou dec,idido, (la.berá à Um tal' ruO G�1em�,o, aliO' Estadia "o-tOdos' os nossos jogos em Join- tistas em geral, a cronica espot·

juftz pall'anaense .dirig:!I' O' se_ l'iIIliP�':::Cl .'
p�a, s·�,gWlda :pel\iiã, ville, por não possuirmos a.inda tiva e os diretores dos, nossos

gu'lildÜ' lembatie! e11ltll'e 'ÜI G1l.1em'\o e.l�mmatoma pela "Taga,. Br.�s.il", a me1l10ria denominada AI ... m- clubes, muito embora nãio mais

e -o 'Oo,rit'iba, pela '''I\aça Bra_ Os -coritiJba:n,o!S s,E'gulllrã,o Qu' brado. Antea,de mais nada cum- tenham aquela segura confian

,�l", à 'S'ell' dji,>putad'O' em P'OiJ.lt,o 'aviÃo ,especi.al:4, pela, manhã e à pre lembrar 'que se nã'õ· 'temos-· ça q1!e depositavam na entidade

A!legre. IAten.dl'ndo ã
..
€%se 31001'_ l"€tO!t1nP:êstá

. pl'ev�stQ ;p:al:'a s;e_. Alambrado·é. justamé'nte POrq�l� Mater do Futebol cje Santa Ca-
da O Corr'·...I··a df'<'·gn,o'll o sr gunda_ feira cedo.'

.

A bl'" •
,

,
' ' "" fU ,.,_, u ,

. • a ssem em Geral Ordiná;:-]:'J.' tarina, justamente por seu ú\il·
Jclié Felra:éL!ra d'os: SanJtlos, qlJl� d F C
n�;o é um<clo.s nà.ssois, meni'Q[,i's'

a ,.F., de Maio de 1959, foi mo gesto quanto ae Estadoal 00

anU:litl'oS, ,para lj.- d1'ireção d�'5:S��" O RECENSEAMENTO
quem dÍJ2se que só seria exigidi) '60, decisão est'a talvez que tenh:1

P'Oirfia, c :tU c Alambrado para 1961, e Jara- sofrido;a influência 'de outm
em ·si não.é um 1'e-'

.

gua do Sul por iniciativa de C. pessoas, diretaménte interessa-
médio, ;ítle aponta somente (A. Baependí preparava-se pa·ra. das em criar dificuldades aos
as P3rtes do organismo DQ,-

.

apresentar um campo com j,- concohantes de Jaraguá do Sul,
eiollal que es.tãs sãs e as que 1"··1 (

.� alml!Jrac.a em 1961, qURndo fo- mesmo assim :ünda. não conce-
Jlift;é!'SHam de melilicàmento. ' .

'mos surpreendidos pela noticia b�m que se venha (a cometer
de que este ano já seria ob!'j- mais este ato absurdo dentro da

N
gado apre�entar Alambrado Federação Catarinense, qual se-

O dia, 2 'nõ,o quem· quize,sse . partiCipar d.o ria o de não reconhecer o Alam-

haverá pa rtidas Campeonato. Estadoal., P a r [l brado proyisório 'que se construi-
tranquilidade dos mentores dos rá no estácJ)o do é, A. Ba.epenctí.

Um alto mentor <ila .Liga Join- nossos clubes o' própt'io Sr. PI·e ..

villense de Futebol informou·.à. sidente da F.C.F, foi quem l5.:n'- ACARAí 2 x BAEPENDí. O
reportagem que no próximo'dia
2 de Outubro estarão paraliz3.dr:s

mou ao presidente da Liga Ja-

-,
O pÚblico esportivo 'de Jara-

todos os certames pat.roci�àdOs r�glUl;ense, não passar' tal notÍ- guá do Sul, presenciou na tard(l

bela su,a entidade. Ocorre qt,e
Cla de Simples boato, e que sO-, de c1.omingo último a mais um

1 ' . mente uma Assembléia. aútes de' clássico da rivalidade, reuIÚnd�,·aque a (lata. e JustameI.lte a de - c"mpoonato e' que p'd .

." - .....
' .' ,«'''_ "

. o ena ocr C. A, Baependí e S. D..AcaraI

��sp��as das deleições em, tod?\\.o
'

maioria de votos; exigir est� �e::. ·em peleja· de caráter !!mistos�
a�l, e sen o a.ssnTI ha a ne-I' lhoria para este, ano 'Quando realisaà.a no grama.dó- da Rua

cesslda�e de ,cIu� ..
se evitem coa-

I tudo havia vbltaido"'�' nor�al Dr.: Abdon B�tl·�ta Com um fu··
centracoes publ:lca� num ac .

..
. - � -

Ih·' e -tO ��'.' (," e quando falta-v!lim apenas ·dois· . tebol re"O'ular, o Aea.raí cons:�-
lID n 0 .!lio. que determma os d"" n'

.

. •

.

poderes com,rpetentes 'No dia' 2'
. las p"raque se reallzasse- a .pr!'- guiu levar de veBcida a, equip,€

portanto, não' haverá, 'do . t � melr·ª, .rodada do Campeonato. cio Baepe,ndí pela contagtJ\1 de
.

. ISPU a" Est"dual por 'Reo'ia- .... ,. '. .

'1
futebolísticas ofi.··

. ,�" - ".
"

" 0, eIS que 2 11, '0, Go18 dei Chiquito no p1 ..

nos infermou' aqU�I�s'di.r�O'�n{�I,v s��p:e�nddentemente é suspenso meiro tempo e Bastião na fas�
! ." -, o mlClo -o campeonato e ma;'-' corúplementar,<

..._...,_....._..� ..._ ...___...... � .�___:__------- _';;.__:._��
cádo data. para "uma Asse.mbléia: Juiz __;. Otaéilio F.. Ram-os

_-

����r-- ... ;.
onde estamos certos vão j'oga� '.� Atuáçãp ,segura e de pulso fir

I cartada decisiva pàTà. consegEil' me.
. I a obrigatoriedade de ALAiVI-. Relid� _ 6.310,00,
l BRADO pará, este anq" IÍensan-

í do assim dar o golpe de -misen- O CAMPEONATO DE FUTE
I .,córc]ia nas pretensões dos clubes BOL DE SALÃO
, jaraguaenses. MUito eno'anad,)

í no entanto, aJ.llda QUém" assil�
���g�:;.;. pensa, pois Jaraguá do Sul df3

início vai batalhar para qU� "6

respeite a soberania da Assem�
bléia Ordinária de 59 e se esta

soberan�a for desrespeitada, se

i consegull'em por maioria de vo

� tos na. 'Assembléia de sábe,j,'
� tornar oficial a exigênCia Cl�
t Alambrado para este ano: J..,ra

'l
guá do Sul vai construir 11.

L:"-MBRADO para este a.no. O
Alambradn destinado ao nov�,
Estádio do C, A. Bàe'P�nc1í Vt:i
ser construído provi.sàriamentc

t no estádio velho. Foi isto o q'leI--...'"':"'-----------�----�-----------------------� decidiu-se segunda-kira últin;a.

i}iii50-palmêíras X truzelro O [Iasské id� flmanhil
Atingirá o Campeonato Oficial de Bola ao '<::(}sto da LANC;. Titulares e AspIrantes na noite de ar�anhã

.

a . .sua segunda d d d .

.

'-

clós,sico \)nião-Palmeiras x Cruzeiro do Sul morca a tàbela, para est.a segunda rodada num aconte'-imeritü-que est' d.
ro

ta, ad o re.tur�o - Nada mais nada menoS que o

_

'.'

d. C PI'
'.

, .....
' ...

I
a esper an .o mUito Interêsse " d' d I ante

esporte a c-esta - om ,a, meuas, Guarony e Cruzelro ocupando a hderanca com um pünto .pel'dido ganha m't '. . .

nos aprecia OLes o e eg
,

,

...
. ó. ('d

-

f .,.
.

, " J. .

,UI O em espectatlva a refrega de h-" .

. '. nada;
,�.enQ.s que. 0ls .1 eres :starao r,ente a frent.e, ambos lutando. pela.permanencla neste posto, e ambos estr�ando no retl;lrno _ o. Guaran

.

_, , aman. a a n_Olte, pOIS 'a,
flechdo o Gmastlco agora com 4 pontos perdidos - Nos Aspirantes o Palmeiras é o líder' com um ponto enquant

-

..

'

d.
.' ,��a saldou um compromIsso no ret��n "

.

' o que os emals. pO<rtlclpantes somam dois pontos perdIdos.
j

RedctQ'r: NERVAL PEREIRA
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Sucesso Ciarantid_o, a

Festa do' fluminense
- EscreveU! AL-GO -,

Err; da.ta ·de ântem recebemos Ida LIga F'ÍancisqUfmSe de· Fute
bol, o seguinte:
«Ao
Jornal 'tA NOTIC�l)
J.OINVILLE

te ao Gampeonato Estadual do
corrente ano, e que se -achE.
l!'anscrito n.a íntegra, j;!m sua

edição de 17 do corrente - se

ção esportiva.
Externando mais uma v.ez. o

n/sincero agradecimento a'o' jo�
nal tle .maior circulação �m nos
so Estado, aproveitamos o ensê
jo para a.presentar-lhes votas
de eliivada estiJrla : e distint,tt-

éonsideraç�o, mui
.

Atenciosamente.
Valdemar Egídio da Silva

President.e»,

---,--,.
Prezados SénhoreS
Sensibilizadas, .vmIas agrad(;

ceI' o a;pôÍo espentâlreo .que re

cebemos de VV.S$-. c9m referên-
.

da ao telegrama. tiue esta P:t>

sidência. �nviou i Federaçã,o'
C'átarlnense de FUteb<}I. em da�·'
ta. de IS-do corrente, concernen-

Programa da jornada inaugural dn
Brasileiro de Tenis de Mesa
R.IO, 22 (Trans.press) o uma outra partida de juvenil

Conselho TécniCo de Tenis oe continuando, às 17 horas cem

Mesa."da' CBD jã-realizou a pro- jogos de duplas mistas: \hsca.r
gramação da jornada inaugural di-Marie Liebeth (G) x Olâzar'
tio- certame brasrleiro que será ri�Hatzuko (SP)', Ivan Severo
tra.vaclo no Rio, llO$' próxim0�

,

Nakma Cruz (6). x Jacque�;:'
dis,s 23" 24 e 25, com a pal't,i- 1 Gloris (SP) e Valdemar-Maria

dpação 'de representantes ele s.1 H-elena (G) x Biriba-=Emiko ('8
Paulo, ?uanabara e Minas G2- P). As' 18:30 horas Betinho x

rais. Em sua úItifil.a l'euniã0, vencedor QO 3.0 jOg� e Ivan Se··
liom a. presença de Gino Frioji vero x vencedor do 4.0 jogo às·
(SP), .{ú·tur Santos (MGX e Hu- iIl,30 hora�, instala.ção do ce?-Igo Severo (Guanabara.) o Con- gresso e, as 20 horas, desfile
selho. estabeleceu a. seguinte pro- inaugural, lIeguião da partida.
l1'ramaÇ:ão para a. próxíma sexta" entre cariocas e mineiros, prr I
feira:

•

equipes. Continuando no sáb2-'
As 12 horas a�o�o de con, do, o certame será encerrado

fiaterni,zat;ão. 'na c:hurl'asca.ria no ,domingo.
'l'ijucana, e às 15,3' horas, o iní- --------------'.
e-fu dos jogos de simples: Vi",
E:ardi (G) x Valter (MG); Jac

fiues (SP) x Fabio (MG) e :30-
�erone

.

(G) x Teodorico (MG)'
às 16 J;:loras, feminino, Mari�.
Z,isbeth (G) x Clóris (SP) e

Maria Helena (G) x HatzukQ
(SP) .. :Qepois de uma partlca
fie juyenit, jog,arão às 16,30 "ho
l'liklil, 01zarri (SP) x Santos Pi
lho (Í.\1:G), Bidba. fSP) x ven�
(ledor. do 1.0 jogo, e Valdemar
x- vencedor Qo·2.G jogo. Á seguír;'

RiO Branco x Ag�a Verde, no
Estádio «Nelson Medrado».

O'omingo a nova

rodad.o; 'paranaense ,

CURITIBA, 22 (Transptes<;)
- Vai ser movimentado, no via
(l.ouro dom.ingo, o campeonato

.
paranaense de profissionais, zü·

na sul, com estas pelejas:

EM CURITIBA
Ferroviário x .Palestra: no
tádio «Dorival de Brito»
Britania x. Car,amurú, no

tádio «Joaquim Américo»
Taça do �undo nijo
é pa"'3: a Rumânia.,.
ROMA�- 22 (tJPlr - A Fed,&

Iação rt,�l.ian.a de Futebol aJliUn-
4>rou !hoJe' ter rac�do a inf()jr
mação. �� que !li RumaAia, qu� If�a pafne da grupo eHminatcY
li;�

.

em .que .<;e eUUl'Jill;tra ao !ta-: I

)i;a.,J',:t.ir?!l .Sua, pairtíoipa.ção à I
1"-c,xml,a Ü);:>Plli�Q; lia T�Q do

:Ml:!�d�.;. ]SW_ faz rem. qjue Oll

Çtt�fiJC·élSf. penmsuIai.-e·s coIlSide
·l� l''ràliieamen� Qerta. ao elas
êSica<iií;Ji- 'de sua f:·eleção palr.'a ã.
1j:>,se I:inal, ao �� d!lspUltada. no
Ch>ik' ,'':{J'ois o, a.dver'sllIrio :inaíi;;
!:lli:iei! será .agora a �Ieção de
lsIrae"

.. .

EM PARANAGUA

EM PONTA GROSSA r

Operário x Agua\Verde, no E.3-

tádio «Vila Oficinas».
O encontro entre o Coritiba e

(' Ouaraní foi marcado par·a. o

dia 2 de outubro, no EstádiQ
«BeIfort Duarte», nesta capital
e, foi a.diadó em virtude da pre
sen9a dos coritibapos nas dispu
tas pela «Taça Brasil».

mente
.

a torcida de Flor tA�" pesa"Amerrca. ara. a: representa _.
amerrcana o amistoso tem

çao

t· t" lllu'a Impor. ancia, pois serVirá
"

ra que os seus' atletas ilI.elh
pa,

entrosem e' possam voltar �r Sl

presentar o padrão de jôg
a,

tigamente execUtado e CO�han,
dó de todos, eCi·

q�ando estíveranf reNhidos Oil

dlr�tores do �aependí, ComiSsão
p_ro Construção do Novo' Estâ
dto, Departamento de Futebol e

Rep�esentante d.a Sociedade ele
Desportos Acaraí, Assim, meSm,)
com um natural desgaste tio
Material para o novo Estádio
do Baependí, mesmo. com uma
aplicação ., desnece_ssária' de di.
nheiro, .

os mentores do, Espol'tl'
de Jarà.guá do Sul,' garantirão �
população a realização dos jo.
gos pelo Estadoal em nossa cio
dade.

Cro'nis,tas reunem-se

esta noite
Os a�sociados da Ass'Ç)cia,eiio

d�s Cronistas Esportivos de JIlI
ínville· (ACEJ). esta noite eSGa
rão realizando Ftiais uma de suas

reuniões; semana'is. Important8s
assun;tos í:efereI)tes à cromcn.

esportiva da cidade serão diJCU
tidos esta noite,' a 'partir das 20

horas, na sede social da AGE<T,
edifício Brasil-Líbano, sala 3,
segundo anda.r. A Presidênciet
da ACEJ está" convocando tod03
os associados para esta' reunião,
visto que na mesma serão tra.·:
tados assuntos de muita impor
tância para a entidade.

Báhia voltará a atua·,1" ....�

na Bélgica: 11 d'e "1,

'outubro
A;ntUEl"P, 22 (UPI) - A equi

pe brasi�e\ra 'CIo Esporte Clube
Bahfua �3sin{)lU ci()rnltrato para
um.a peh:Üa Ide carater amitstoSiCI

Tendo em vista a notIcia de ;q1lle alevará a efeJi.to no d1a 11 de

que no dia 2 de Outubro por olu,t.�bro. nesita 'cidád,e,. fl.��te, à

ser véspera das eleições de todo eqUl,!pe. O!� Beenl?�et, ln�@ll'al1t€
o Brasil, para cargos executivos

da prrmelil'a .d�vI:;s�OI nac�on.al. e,

nã -. l' ..'

I
ql1.lle conta com aJlguns tltulau'es

o ser� rea Izados Jogos em da sdeção em ,suas fileira.:>, no-

nos�� Cidade" conclui-se que a tadamente b fàmoso ,q<;.ntro a

declsao do titulo de campeão \'iante COII>!le,ns. -,.

?a: �a. Divisão. da LJF só sení.1 -,Cremo �:e. t'ecürda, há .a:lgulll,s
mlclada no e:lla 9. Até o mo- dw/s .Q BJhuL det,'ro�ou om Em

mento ainda não foi acertada a X('H6s 'o' Anderlecl),t, qu.e!. u:mh
fórmula a ser dotada, ou seja. \':ema,na antE\s s!-1p�rara � PeP1:a

o sistema de elim.inatórias entre
r(ll <de Mc;u,f-eVlde:u,.. :e: lStO' fez

os dois classifi d d d. _

OGm' que eH_ o�gal_llzadores l'oC&lS
.

ca os e CI!, a zo. ,eC'Ed�,;s'em a.s eXlgenc1as' frnan-
na, ou o Quadrangular reunin- ,<ceiras da HIUlpe. l;;i�"asiLeli!ra pa
do os 4 vencedores, melhor di-I' ra ·a /t·'l\a,lizaçãJo· da p"lleja cClUlt:rã

.

zendo os dois" de cada zona. o' ·Bee!3chet.· ..

Segundo:na
começará no dia 9

Es-

RUA 9 DE MARCO·
CASA DAS REVISTÂS

•

BA,R EXPRESSO

RUA PRINCESA iZABEL:
CAF� MIRIM

RUA DO PRINCIPE:
CASA PRIN,CIPE LTDA.

RUA MINISTRO CALóGERAS:
BAR «13» DE ADÃO MULLER

RUA MONS. GERCINO - ITAUM

Postos de Venda
de, "A NOTICIA'"

Está se realizando em Jaragvi!
do Sul, o pI'i!ueiro campeonato
de Futebol de Salão com a. par-

ti�ipação de 5 clube� a, s�ber: 3·
A,· Baependí, S. D. Acaral, G, �.
Bossa Nova, A. E. Ginásio Sao

Luiz, A. E. Inco. di
Com o quinteto tio Baepen

e do Giliásio :tia Iideranqa, rea

lizar-se-ão sábado, próximO
a

tal'de a últÍlÍla rodada do turIJ':
com os seguintes JOgos: IncO ;,;

Ginásio e Bossa Nova x Baepen-
_;dí. Na 'próxima semana e,stare-
mos apreSentando quadros este,�

tíStiC03 do
-

AVENIDA.,GETULIO VARGAS:
CHICO GARAPElIW
CAFí: DA ESTAjÃO FERROVIARIl\
CASA MONTE CASTELO '.

'

BANCA NINON CORREÁ
RUA DR. JOÃO COLlN:
CASA FERNANa:5
A PREDILJ!:TA
BARBEARIA DV.UE·
BARBEARIA AMERICANA

MERCADO MUNICIPAL:
BANCA 'SILVEIRA

_

«CASA ELMO» DE EUCLIDES CHAVES
José•.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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u

� Comarca de Joínville - se IDE PóS I TO D E CAL D E i
ij, !t D fi TAL 'ª H E RM E S KAESEMODEl �
I' O Dr Francisco José

:R.C-I
reíto, na defesa de seus ínterês- :: '5i clrjgUe� de Olivhl'.a, Juiz de

.

ses , ª Rua Senador Scl1midt, 65 - fone 330 §Díreíto 'da 2a. Vara da Co- E, para 'que se .efetue a cita- =' CAL DE PEDHA _ CAL DE CONCHA _ elemento ::::
mares de Joinv-ílle, na fcr- I cão, é expedidr, o 'presente edí- 5 indispensavel nas construções' em geral. =

ma da Lei, etc.. tal, valendo por equele prazo, � CAL DE CONCHA E CALCAREO: Constitutivo §publicando-se por uma' vez no � para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- ªDiário Oficial· do Estado, três :: . cíona eficaz colheita. -c, •.: C
vêzes na imprensa local, e arí- :: FOR�;.IICIbA líquida, em pó, e granulada, bem como =

xarrdo-se no lugàr de costume. § .

MATA-ERVA em geral.
. §

Dado ,e p'ássado nesta ciàade,:g .

Telefone para:330 'que v a�ender.em� com praze'r. .ª
de JÚinvlJ1e, ao I" de setembro § e presteza na entrega,

.

, :::
.

'de 1960. EU, D. �. BARNACK,. ê OQIDllli'a-se SACOS DE PAPEL vazios em 'perreíto estado §
E.õcnvã;o o subscrevi. . ':: .•... ,.', . ==
FRA�CISCG OLIVEIRA, Juiz ffiIll1mnunhnmim::mI!lIlICllrlimIlJlillltllll!I!IHUltJIIIIII!IIU!tllllllllmnLllfllmt..�

de Direito da 2a. Vara.
ASSISTll:N'CIA JUDICIÁRIA:

° dr, Joel Warren, dii'etor de
estudos biológicos da Pfizer e

Cómpanhia nos Estados Unidos, INVENTADO NOVO �D;[O
decI3J'qu que com o tempo se 'rRANSl\USSOR
poderá imunizar as criançRs
contra' a maioria das enfermi- A .«International Telephon�
dades infecciosas Pqr meio de and Telegraph Corporation»,
uma vacina por via 'Dr.al. Ess�!i COlaborando com o Departamen
vacinas seriam de' virus vivos to de Estudos Àv.ançádos da
mas inoferu;ivos. A teoria que AVCO Corporati{)n, aperfeiçoou
apoia o uso de virus é que êstes I um novo rádio tr,a.nsmissor. ÊS
imunizam quasi como quando se aparelho será usado nos sa
as pessoas :ficam hn�me.s p.or

ter í télites e foguetes, pois solucion�
estado em conta.to com o virus o problema. de curtos-circuítos
da doença, "1' e'

causados pela temperatura eie-
'J>,lfr .. � va!;lís_sima:

. >' O�,
".

' ,.. . .. ",
_ , • .J' ,,_ .,. � .� .•_'. ,,�. :;". . .. ,,, .�il ., "

MAPAS DE TElVIPESTADES I
. ,

�����������.._.���,,�
.

O Sel'Viço W:etereológlco da' :4i!IIIiI1V������.t:EIIIII!IJ"��""'���
Fôrça :ilérea dos .Estados 'Uni-

�.' .

'. .

.

'.
,

E:t�:i;��!:����0u�:�j������ 'I'I'�I'
.'

.

".

o ...1' -

.

..'

'. ;L··. 'I:;
.'.

.

, 'E·. 11..11detalhes ,as descargas e1etl'lcas'"
.

em temp'estades 'severas. ° sis,"
,

tema, que pOde -registrar,

tem-I'I
Ih

IIpestad'e.st a 3,?OO !;:�d' de dtistãi1'.r, '.Cla mUI o maIs rapl amen e que,
'P.&ílftici.p'amros aO Comércio Ex.portado.1' e hnport,ado\" qu�

,

os instrumentos regulares atual- '11 '11mente em uso, tem uma esta.çã0 .: OS nClvios da BROD'IN UMiE "�assarão a: escalaI!' no pôrto de S,ão
central em Kansas,

.

1..fissouri· Fro-Reis.c:;o do :Sul, 'trazendo carga de importação do 'Canadá e Es-
'

..

Seis estações detectores rodeialY� .�:t� , .

i ,i.· ..

�
.
a estação central num circl1itG '"' tados Unidos,'e l'eceben:do cargD 'para os mesmos paí�es, espeCla, �

fI�'I'de mais ou menos 1.600 km de"�ti me.Ate para os portos de MONTREAL, QUEB-EC, SAINT JOHN,

'li-,�":=--:.��� ..=�'':;:'',.-:':=,"''=';'---=--===�, �!!m:s�;�, e��p:�;Õ::mde:e�:�;' .�� N. BRUNSWICK, HAllFAX e outros, no Canadá, e �ORFOLK, ��
_tores de rádio 'que captam mi lÁ .BALTIMORE, PHllADElPHIA, NEW YORK, B:QS7fOM, e 'outros, I�

. ��_I>J!;'
esM:ticas produzitias pelos re- � nos Estados Unid;os. ".,' I
lâmpa.dos, Ca:t;.1a, uma das esta-·' ,

..

". :"

,.··... 1.ç-óes l1egistra o .siIWJ quasi ·qu.e:
"

,(
. , �. -

simultacneamente, '3iuota a ho'n�
� � ': r

•
;;..-- "! e direção do ctlmpiliS:iO ,e

imedia-I
'

� ta��.;g. .

tamente transmite li! infol'maçl3o',

I
' J

'II"�[IiI! à estação central. 'Um aparelho
. Informações e mais detalhes sôbre importaçãol exportação

.

'-eletrênica nessa estação trans-
t

'

:�.'�mite os dados ao papel, d�e- ,�,� e passagens I com os agen es

'.I,'��� AgênciaMarítima "Souza Lima" Ltda. II.I Juizo'de Diréto da 20. �ti
I' Vara da Comarca de . �i� 'RUA MAL. FLORiANO PEIXOTO NR. 45 '

I:�, JoinviBe �I ex. Postal n. 44 - Telefones 188 e 233 - Tel�9ramas "RENATO" �.� EO'�TAl D:E C'ITAÇÃO ��
III G Dr. Francisco José Rodri- II . SÃO FRANCISCO DO SUL _:... Sa-n_t,Q C�t.aril1(r .

.

gues de Oliveira, Juiz -de Di-

di,�.�
"

"

r.eito da 2a. Vara <da Ce- tll� �� . marca de' JoinVil!e. na for': i"�.....,.AIIIimv...,��""'�"'''�JIIIIII!,IY.&l!iIflI'..iIIII1lV:AIIl\D7:::'�

I",
·":'ina·daL��,'etc:,.

,.

,'&..............�'!I'iIIIIllo.��""I!IlIlIIIt...........,-..����� .

� . FAZ' SA!ER aos,- que;'o pl'e- ��J!wIJ!W'�l.<:f9.t���i__t�.t....,..t��.t....",.t��.s<'l�;;:>l.W.!.íw.t.!��"-,-<�' ,,'

sente etl:,ital'virem, com o. prazo ���I&!���)(�;.R�..ottServiço semanal.para todos os portos da costa do Atlântico, dos �st���s' U�dO� _. ".

: de, ;30 .dias, que neste Cartório'

S- .'
e Canadá. - Recebe carga e passageiros

.

de, 'OrJã:ris e Ausentes corre ü

A'.,G�'..T:C"lA'.. MA;.,'. RiTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.u���l�eg�lntes oS' navios empregados na Lilaha das Américas: _ os paqUetes: proces.�o de inventário do.s bens , �l.l·

llJ.acmail': Uru�uay" e Argentina" e os navios mixtos: ·"Mormaclark:" _ "Mor-
.

.

deixades pOr fa.lecl.mento ,de

"Mo:rn'
-

·:�o.�macOWl" - !'Monnactid e" - ·.·Mormacteal" - "Mormacsurf" _

.

MARCUS STaRCH.
,,!'testar - Mor.macs:wan" - ·�l\)1orm. ac'fur" - "Monnacdawl1" e "Mormacmar" Pelo, presente :edital cita e .

·c!la m a ,a herdewa: ERNA"
S'rORGiH .B0iLLE, ,oaSar;l:a com

,

AIJOLF BOLLE domdciJiada: c

'residente ·61n lágaT incerto é

'. não sabido, ,:paI1a,�,no Pl'lizo d'e,
30 dias, contado 00. ;publi-cat;'.ão

� no. Diârio OfJcial do Estado. di- ,

-

zer sõ.br.e aIS deeiaragõe.s :p:re�ta- ;
das peJQ inventaa:iatite e asSistir
aGIs demais' t&m'OS ''lilo .inventâ- .'

rio 'e' pattilb.a, até. :f.inàl ,sentea
.

ça. sob :as ipena.s -dá Lei. ,E, \li):U:�
que chegue aa ,e:anib.:eclmento de'
tOQ-os a quem ,POS&a j:i!i.tel'essRl', i

clitlênGU ,Se .,passasse 'o r!l3ye$ent:e,. :.
que ..sel·á ,puiJUcadQ e afi.'lKaa.o no .

.lugar ':de ,costUlTI€. aIS .jp01'tas xl'O�
FQrum ,de aoflrdo 'e.Gm '3. Lei:
.Dad� e �a.sswdo, DGsta cidade

de JoinvJlle. aos '2� -de agosto de

1960. Eu, D . .R.. BARNACK,
Escrivão, o subscrevi.
Dr. FrancisolJ. Jusé ROflrigues de

Oliveira·, Juiz de DÚ'eito da'

28.. Vara.
Está conforme o orig.ina:I, que

afixei no lugar de costume. Do
que dou fé. Data supra.

O Escrivão:
DagDDf'xto R. Baruack

BRASILEIROLI.OVD
(PAT'iUMÔNIO NACIONAL)

ara outros destinos dentro ::l as rotas mediante prévía autorização.'
ACeita carga p

. _.

"'---::;PE!RADOS' nATA DESTINO
1'IA\il0S ,'-""
,

. SCHROEDER» (Afret9,do) - 29-9·60 Carregará para Havre.- Dun-
«IIELGA L ndres - Autuérpía - Rottei dam - Bremen e Hamburgo

rque
- o' '.que
EQU!l.DOR» - 7-10-60 - Carrega rá para Havre - Dunquerque - Londres

«LOrDE. .

.

_ Rotterdam - Bremen e Hamburgo ,

AntuerpIa .-

. VAL» (Afretado) - 14-10-60 - Carregará para Havre
<:NORDH Antuérpia _ Rotterdan - Br"men e Hamburgo
Londres

- v,
.•

DWIND» (Afretada) - 21-10-60. - Carregara para Havra Dunquerque(,NOR Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

II·tendres =:
.

IIORANGE» - 28-10-60 - Carregara para
r Havrs - Dunquerque - Londrsa«(CABO

.

pia _ Rotterdam - Bremen e Hamburgo !
_ Antuer , : !
� LLOl'D BRASILEIR.0, recebe.

tam b�m carga com transbordo em 'Bremen,

Ale-II!
D) -

pat:a portos dos seguintes parses: Dínamaeea, Noruega, Finlâ.ndia e Polônia"���
. ,

Agentes: m EMPR�SA MARíTIMA. 1: COMERCIAL LTDA.. !

Telett.: "l'iAVEI,Orn" 7"" ox, POS1'AL, , - 8AO FRANCISCO DO SUL
'

UI:.

1,1?.;_..����� _===..�.!f;
. f

-

•

-._���

--�====--=--=-_._
... -

-��-���::..��----====-�.
FÍ�ta, 1\t"gentina de, Navegacién de Ultramar '1,11'" DODERO LlNES .

. \

lIerv1ÇO regular de Pa.s�.ageil'oS é Carga ent!e a Eüropa e lt América do BUl • Itambém entre o Meruterraneo e a A méríea do SUl com modernos c :rápidos :.
--- paquetes,_

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PAR�:
BUENOS AIRES VIGO, Al\fSTERDAl\'I FUNCHAL - LISBOA _

E HAMBURGO ,BARCELONA:: NAPO.11-3
«A. Dodero" .... 24-2 LES e GENOVA .4-9
«Yapeyú" 23-9 «Corrientes"

.. 26-86·9

'1
«A. DOder�>� .. :: .. 28-10 «Salta"...... 20-96-10
«Yapeyú, 25-1_1 «Co.rtientes»... .. 22-108 íO

" •.••••

. «A. pouero» .. .. ... , «A. Dodero»' " .. .. :l0-13 «SaIt�».... .

� ... l4-11
I'

'

. «Corrlentes» .. . . ..' 16-12
Ser�ço Regular e R�pldo d� C�rg� e�tre os portos d�s Estadl')s Unidos, Brasil, Urug1!lsy
e Argen�ina. Escalan�o: - r'lonanopo.lIs (R� tones), Sao Francisco çlo Sul, Paranagu�,Antonina, Santos, RlO, Angra dos ReIS, ReC! fe, Cabeâello, Baltimore, Filadélfia N

.

York e noston (Aüantíco), New Orleans e JJ ouston (Golfo).
" • ew

.

Emite-se "Passagens de 'Chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS lNFORMAÇOES, DIRIiAM-SE .

A
AG�NCIA MARiT!MA TRUPPEL LTDA.

oAv i\>RANCISCO. DO SUL �Matriz) - .Fones : - 217 e 297 - Cx. Postal, �J0rNVILLE - Cals- qontis DEu, >16 - Telefone: - 381 - Caixa Postal, i'1ilCURITIBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2'i - Fo/ 208 - '!'eL 5020 -""x P 764PARANAGUA' - R�a JuUa da Costa, 104 - Tel. : - 501 - CaixaVP�Btai' 3SANTONINA - A.vemda Conde Catarazzo, s/no - TeL: - 64 - Cx. Posta{- 26ITAJAf - Rua �llva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal;, fi»FLORIANóPOLiS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.; - 2212 - Caixa Posta' �ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
"

D�nquerque

(Corrientes» .. .. ..

«Yapeyú" ., ..
,

..

«salta" .

«Corrien�s» .. ..

�e.sS:D_ \ �JilKI'Iõl'I�� .... ii: iiaL
5lS1i

H Â M IS U R G - S U DA M E R I KA N I S C H E
) DA MP F S C H § F F A H R T S. - G E S E'L L S C H A. F-T

Egell't &) Amsinck
H A M' B U R G U E S Â SUL. Â M E R I C A N A

SemQtl regular fi rápido de passageiro!!' e carga entre
AI.!"manha (HambUl.'g, Bremen). Bol�nda (Amsterdam),

Brasil, Urugtl2;! e A.""gentillla
P.l'íiximas Saí(las 'PRóXIlVIAS :SAíDAS

C IA.

de Santos. para Hamburgo

3-8
10-8
15-3

COLUI\>IBUS LINE

de Santos p/' MOlltevidéo
,e Rs. Aires

Com l1nha pará poi1;oa &\"
.

costa le;gte dos EE.UU., Na.
YOX'k, Baltimore, Ph11adel�
pllia, Boston e Norfolk.

«Santa Inês" ..

«Cap, Rocca" .. .. .

«Ca,p, Narte» ..

«Cap, Palmas»
«Bta. Elena» .. .. .,

28,7
29.,_'í
4-3

14-lJ
20-8

«Sta. Elena" .. .. ..

«Cap, Finisterra" .. .

«Cap. Salimts».. ..

«Cap. Vilano» .. .. .

«Sta: Isabel» " .. ..

,<Cap. Ortegal".. ..

5-8
1-8

17�3
�-S
27-8
,4-9

próximos navi.o� a escala�.
«Cap. Delgado" " ..

«Cap. Bonavista,» .. .

«Ravensberg» .. .. •

Nossos
. �aquetes dIspõem de 12/20 camarotes, todos prOVidos ·de lilallhelro e ar·condlclOnado, com. acomodações para 28 passageiros em 'Priin:elra' Classe .

PAR" .PASSAGENS, CAnOA li: DEl\lAiB INFORMAÇOES, DmUAM-SE A'
Agência MGr,í�imCl TRUPPiL, LTOA.

, Sã.O FB:ANiJISGO DO . SUL' -:- Sania CataM&.Rua .Mal. Floriano 46 _':- ema :Postal, 29 -:....:. Telegramas; ':TRUPPEL"
TELEFlONES: - JU1'e ,297

ROYAL MAIL UNES LIMITE-D
<IPARIl\ifA .

» - melados de Outubro carrega rá para London e Hull

---
------------�---------------------------

AMERUU, LICfN

tM:ERES_N f'. .

»- ms de Outubro com car�a de _imp0rta��o da, Europa
•

t

C'oi\'l:PANIA ARGENT INA D,E PESeA S.A.
«l\[AB�""t RYAJ'h - em "porto - 'descarre gando trigo da Argentina

-------------------------------------
Fiara Fl'et p

. . .

f
-

.

C .

.

es, assagens e maIS -ln ol'maçoes com os AGENTES

.

.\ R. L O S H O E P C K E S. Á. - ComéJ'cio e ');ndústria
,

.

8!O FR
---. FILIAL-

ANCISCO DO SUL � TclegJ!'àma BOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 280

FAZ SABER a0S que o pre
sente edital virem, com o prazo
-de trinta (30) días., que. neste'
Cartório de Ol'fãos;e Ausentes
cerre o processo de ,(I'oandóno do

Menor CLAUDIéYDO CARMO,
filho' de c. MAR)'.";" DO CARMO,
residente Em lugar incerto e

não .sabido
,

E como não fei encontrada a

refertda senhora, MARIA DO

CARMO, é expedido, o presente,
ficando a referida senhora cita
da a comparecer neste Juízo, a
fim de alegar o que fôr de. di-

:.!lllllllll',emUUtllUltllli.lllllUlltllll:llll!lIIIUIIIIIIIIIUltll1I11!ilUlltlIIllIUIIlI1[lIUIlIJ'§
ª

.

'.

§

� Drs.·P.A.·UI�O�MEDEIROS �-. . r. .
_

� . �
a CARLOS éAzUMANQSSE �
.= �= =.

�. ADVOGADOS �
g ESCRiTóRIO: - RU3 Abdon B�tista nr. 20, T'2l. 699 :::
ª. Expedíente ; - d1ãs 9 às !2 e 15 às 18 horas §
�

.

-:_.- JGIlI\YILLE: S.C. ___, ,�.
1�'!ltlllI[]nm;;ltllír:immlIIIIIClllallllllll['Jijlml!l�m:;HlIIIIIImmlllllmll'I�'1111!llllllª'

III.!
'

.

obtenha maióie.A.�d;cuobl.h::�: com�1
' Viaje deseançando em peltronas reclináveis.

0'/ v�

RÁPIDO �Ú���RASlLEIRO LTOA. i W�WVrl)1 C fT'
I RUfa 9 de Março 361 - .Te!:- 258 �nvi."e .�!. ..

.... �\,--------- -.,.- .-;--.-.-'---- .. - �

\��tNof U-Ciê ci \�,�" �1
� ··���Jm �. �� . �
� .

��' s, Õ

l����������������� J
I
fabricamos o oduJ;'o NAo HES1TE AO COMPRAR. EXIJA'" /
·C-0íVIETA" pI plano -COME1;A "/,''' eslaró adquirindo i

-taoões e!:l gerioI 6.
'o qUIt' b:á de melbCl. '1'.m brmulas distinto, J

- Está conforme O original, Que
afixei no. lugar de costume, do

que dou fé. Data supra.
° Escrivão:

Dagoberto R Barnack

!�4. li. 8 ii b. � i i'du-!iIT'ii d. ii fi iii. ti 15. SI li B •• i. I. i ti. i.S i II.'. i Ille•• ii; Illii"�'� " I

:� ENCURTE O tempo de sua viagem com as i
= novas LINHAS DIRE'IAS pera CURITIBA

I

JTAJAí e FLORIANóPOLIS.

SUPER ..PULI�MAN I

I

O Máximo em Confôrto e Segurança.

MEDiCINA: VACLVAS'
POR VIA ORAL

nhando no mapa li. posição do
raio apresentando-o em um dç
cimo de segundo num mapa, ele
trônico. especiaL

PI qualquer espâcia
.da plantaoão.

-CO.ME.'I'A"·1) adubo lnclispe�
para uma bôC1 colheita.

,

Aveni:�L��!S:i1. 967 OIPÕ:SITOS I.M,

rONE. 3· J � II (Interurbano) �tó PAULO

FERllAZ DE VASCONCtLOS :RlO ..DE IANEIRO
E. f. c. a (Subúrbio) rOATG ALEGnE

CUlurrnA
Pica Pau� Gomes. 130

C1. Postal 881 • Fana. 4-4lS1
BtUM'ENAU

Rua Mo Paulo. 593 '

'Cz, POllal., 55'3 • Irone. 1230

MAT!IUZI

lua Ioc:quim Nabuco. 110

Caixa PoalcL 65 ' fOM. se�

IO!NVlLLE . S. CATMUNA
Esl. de São Paulo "

\ '

, v

5:,,] 0-60 '''RUBENS" Avonmouth, Liverpool :e

Manchester
'

Cape Town, East'london e

Durban�

.'

i •

'5�i 1 ..60 �'DOMINIC" - Londres e HuH

,15-n.-�O, ;"ANDES ,MARLJ" -, Cape Town, East London e

Dur'ban \ .

('

AvonmolJlt '€ �i�erpGoi .....
"

Fret"€s e Informaçõ es Com os Ag.entes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ola Calario_ , ,

-

Porque Não Agora t
OS' estudantes joinvillenses formaram uma frente única

para pleitear, com vigor e energia, a instalação do Ginásio
Estadual em Joinville no seu prédio próprio. Alguns elemen
tos da classe/ por motivos óbvios e naturalmente instruídos
nêste sentido, colocaram-se contra a maioria dos colegas.
fizeram manifestações públicas, chegaram mesmo a atos dé
violência e tudo isto sob uma só alegação:
-< a de' que não era oportuna 'a hora para tal reivindicação
em fac'e da campanha política que se de desenvolve.

Na defesa dêsss ponto de vista têm insistido e têm tid.
o apadrinhamento "daq\Zêles que. desde o começo os estimula-
ram a trair os Interêsses -de sua prõprta classe.

'

.

- Ora, perguntamos nós, por que não é oportuno o mo
vímento dos estudantes? � justamente nos tempos, de cam

panhas eleitorais que as classes mais diversas entram em

atividade, pleiteando legítimos interêsses, porque �abem que
'então têm maiores possibilidades, de serem ouvidas por
aquêles que se apresentam como líderes e que êles próprios
pleiteando c�gos públicos, se eleitos estarão :l1tão em eon
diçõeE de obter o benefício pleiteado desde que, repetimos',
seja, legítimo e honesto.

'

Numa campanha 'eleitoral os candidates solicitam o vo
�o do P?VO porque só través dêle chegarão ao posto a que
se candidatam. Justo é, pois, que o' povo, através das re
presentações de classes em que, se subdivide - os' operários,
os c�merClanos, os estudantes, as donas de casa, os próprios
p:?,troes - também queiram saber do candidato se êle é ea

.paz e tem disposição para atender ás reivindicações mínimas
de cada grupo. Não se trata 'aí de barganha mas de um

eom�rom1sSo mútuo, honesto e defensável, ;empre que á.
c,enflança do voto corresponda o compromisso de uma rea
lização honesta, de interêsse, .senão da coletividade ao me-
nos de uma sua parte representativa.

'

No caso cIos estudantes e de sua campanha pró Ginásio
Estadual há ainda, peculiaridade� plenamente justificativas
da cpo!'tur.ida,de de 6ua atitude. Eles ,estão esperando êsse
Gillásio há quase dez ano�. Quem vetou a lei que criou o re
ferido educandário foi o sr. Irineu Bornhausen, quando go
vernador. O mesmo sr. Irineu Bornhausen por força de sua
influência político-econômica' nos goVellO; que até agora o

sucetieram, impediu o cumprimento da lei. E é ainda o

mesmíssimo sr. lrineu Bornhausen que agora se candidata
novam·ente a governador:

Em face dos precedentes, os estu,dantes' tê� o' direito de
querer saber se o Ginásio sái ou não sái.-E como nêste assun
to já não podem eonfiar no sr. Irir.:eu Born.hausen, justo é
que façam sua campanha pa,ra ,que suas ;lspira,9Óes sejam
satisfeita!!, 'ant�s que, por má sorte de Santa Catarina, acon
teça a infelicidade do «velho-colono-banquei�o»' v,oItar ao
poder., .

, I

,Fidel Castro 'aclamádo por
multidão êín Nova Xork
NOVA YORK, 22 (UPI) -

Uma multiàão calculaCia pda
polícia em cerca de 10 mil pes
soas, entre 1>,S quais havia, mui
tos simpatisantes de Fide]. Cas

tro, reuniu-se na noite pãssada
em. frente ao hotel em que s� Ihospeda o premier cubano A
pOlícia informou que a rr,�lti
dão não h-B.vÍ1. provocndo df'SOT

del(ls; embora as. vitrinaS duma
loja fôssem destruídas _'"mando li,

multidão se apoiou c"antra ':,5

vidros. O número de pessoas
reunidas em .frente o HOiel
Tereza. começou a, aumentar rà
pidamente depois da chegada

duns 500 manifestantes com le·,
treiros que diziam «Cuba

-

é Li
vre» e pronunciava outras fra
ses semelh�ntes de aúesão a;)

I

chefe cubano, Os manifestantes
em sua maioria jovens reunl�
ram-se perto do Hotel � máxi
mo que a polícia lhes permitin,
gritando compal)sadamente «Fi
deI, Fide],),

/VOTE CERTO\Com O '

P. D. C.
_,---....

i
Para Presidente:

JANIO QUADROS

ParDU • Cem 'Celso Caminh

O D I Á R"I o D E M A. I O a� 'R C U L A ç Ã O N_O 'I! S T
.. __ _._ _ _ .._- A
Ano XXXVIII � Joínvi.lle, 6a.-Feira, 23 de Setembro de -1960-*N

_,
.

__.. _._.

_�-=
r, �'I,

Eleitorad_� M�ci! Sª�!a ���a�1
Só um senador e J Pouso Redó�d�' " 14..

.

d d
Araranguá ., .. ,. 7,175 Rio d'Oeste

CInco' 'eputa os Sombrio .. , .. ,., 5.640 Trombudo C" "

Bra ma ZI?i (TIra S ) S· B" 5
entraI

s ,
r

' n p -

..
0_ Iguaçu .. , .... " ,856 s. Fco. do SUl

ments () Sena<ÍQv ThaCliano Blum�nau .. ,... 21.343 Ara.quari
"

l\!lje�lLo compareceu á !sessãloi de G S '

.,
..

ontem no Senado 'e somente
aspar .. ., .. ,. 4,838

, JOa�Ulm ""

d�ca d�puta;àOs encontravam
Pornercde .. ,. 3,725 S. Jose "

.,

se' na' Ch,malI'a na h'o'na do i�IJ- Bom Retiro" .' 6,227 S, Beht!)' do 8111'"
[:10' da, sleSi;,aol, i . Urubicí " .. 2 :'666 Campo Alegre

"

Brusque ... ' 11.465 Rio Negrinho
Nova Trento 3,098 Tijueas. -

Vídal Ramos 2'.910 Pôrto Belo·' ... "
Caçador., " 6.357 S. João B�ti�t�"
.Rlo das Antas.. 10,509 Timbó ., ,,\

.

Campos 'Noves 10,419 Tubarão
" "

Concórdia .. .. 9,076 Jagua,run�'"''
Itá ,'. .. " 1.579 ' Armazém ..

"
"

, Seára ., .. .. '.,. 3.331 Urussanga' '.

Crícíuma 13.196 Siderópolis
Nova Veneza ,. 2,579 Chapecó
Curitibanos 8.695 Campo E:r'ê

.,

Lebon Regis .. 1,523 S, Lcurenço :d,Ó�st�·
Santa Cecília,. 1.514 Videira,.
Florianópolis (12a,) 11. 546 Captnzaj
Flcrianópclís (13a,) 23.186 Piratuba
Ib.rama , .. , .. .. 4.364 Itaiópolis
Presidente Getúlio 4.448 Papanduva
Indaial ., 6,934 Itupol'anga ,', '.

'

Rc,deiG' ,. 5,606 Monàa,í
Itajaí 15.382 Itap'ranga " ,.

Camboriú 3,298 Palmitos "

Luiz Alv,es ,. 2.054 São Carlos
Penha " .. 2,324 Maravilha "

Ilhota ., .. 2,704 Cunha Porã
Ja,raguá do Sul 7.193 Turvo " "

Guaramirim 5.985. Jacinto Machado
Corupá ,; .. " 1,917 Praia Grande "

J<Jaçaba " .. ., 9,951 Xanxerê
Herval d'Oeste 3,051 :Xaxim ., ., .'

Agua Doce " ..

'

1,479 Fachinal des Guedes
Pente Serrada 986 Abelardo Luz

"

,

Joinv:Ile ,. 30.947 Braço do 'Norte
Laguna .. .. ,: 8,187 Grão Pará ,. "

Imaruí '. ,. 5,702 Rio Fortuna "

Imbituba 3.717 São MigUel ,:i'Oeste
Lajes ,. ,. 29.603 . De,;canso
Mafra ., .. 5,587 Dionísio cerqueira
Orleães " " 4,758 Sáo José do Cedro
Lauro Muller 3,641 ·Taió '.. " .,

Palhoça " " 7.164- - Tangará
Sto. Amaro da Imp. 5,3'77
Pôrto União 7,444

Krusch, V Propõe Tr�t!�� ��r�'idºç.�!���o�ão de�'odos os Brmamenll
Krusehev declarou hoje Que es- desafiou a União ,Soviética a to
tá pronto para assinar um trata- mar parte nas conversações sô
do qUe ordene a destruição íme- bre o desarmamento imediata
díata de todos os armamentos, mente, com o objetive' de destruir
caso os Estados Unidos aceitem tôdas as armas nucleares, sob a

êsse acôrdo , Referindo-se ao en- fiscalização das Nações Unidas.
contro com F'idel Castro, o prí- O desafio f{li feito no sentido de
metro ministro da União Soviéti- que cs veículos espaciais tenham
ca disse que se tinha verificado sórnerrta fins pacíficos. Ike fêz
acôrdo integral dcs pontos de I o desatío ao iniciar' seu discurso
vista entr'e êle o 'dirigente cuba- sendo constantéemnte aplaUdidO:
no: . Pergun.t�do se, Fidel retrt- I. perante as Nações Unidas,
buiría sua VISIta o líder comunís- I Kruschev ouviu atentamente O'

ta disse sorrindo: - UE' segre-" discurse do dirigente americano.
do, "

é segredo".. I' O premícr soviético falará ama

N. UNIDAS, 22 (UPI) - O nhã
,

"PLACARD" DO DIA
Conciliação e Julgamento de

.Ioírrville, presididas pela, Dra ,

Carmem Amín Ghanem nesta
ord.em:·

r

8,00 horas - Abílio Santos,
contra Transportad-ora Joinville,
10,30 horas - Afonso Correia.

contra Fábrica de Arteratcs de

C'rnento
1230 'horas - Iv-one Schluter,

contra Triéotagem AlfredO Mar
quardt ,

Reun'ião do ,NAJE

fa-rnuicia de
Plantão
Está de plantão hoje' a FAR

MACIA APOLO, à Rua Dr, João
oolín, '282 - Fone 4----'3-1.

6'
l'
J,
2,
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Pro-Cated rol

A posteridade só eonservarâ a

lemb�a das gerações que dei
xaram obras de arte, OO!UJutMaól:
cientificas, jÜl'ídicas e filosó
fieati.

Cinco mo,rtos em

desastre .eom um
c3Jminhão

TOTAL

CQral Ceciliano em

O Núcleo Assistencia.] aos .ror
naleírcs e Engraxates de Joirí- BELO HORIZONTE, 22 (U,
vills (NAJE) hoje, às 20 horas, P. 1.) -: Cinco pessoas morreram
estará efetuando' uma ímportan- e outras duas sorreram ferímen
te reuníão, pará a qual estão

I
tos graves em ccnsequêncía de

sendo convidados todos osxmem- um €spetalmlar deias,tre ocorri
bros d.rígentes do núcleo', Na do ontem no Km. 433 da rodo
.ordem do .dia cons�a : Mudanças e via Belo HorizoÍl.te � Carandíá,
substituições .no quadro diretor; com um caminhão transportador
questões administrativas; assun- de mínérro, O veículo, em ex

tos geraâs , A reunião terá corno cetsíva velocidade, capotou ao

Iocal o :salão São José s.tuado na tentar fazer uma curva. Os mor
Travessa que lhe empresta C" tos foram virtualmente esmaga
nome. dos sob o pesado' veiculo. Outras

duas pêEsoas sofreram ferimen
tos leves sendo atiradas à dis
tància çciancto o caminhão ca

p:tou.

No dia 8 de outubro próximo, sábado à
se-á, no salão da Harmània Lir,a o Coral
mente com ,o Coral Bratow

'

O Coral Ceciliano foi fundado em agôsto de 1958, t

portanto, pouco mais de dois anos de existência,
Embora com êsse tão curto passà.do já tem alguma hii

ria.
'

Assim é que em outubro daquêle mesmo ano (1958), m

cia MENÇAO E$PECIAL por sua apresentação no II� Conl

50 de Corais Mistos em Curitiba.
No ano sE\guinte, 1959, no III? Concurso foi classifi�

como primeiro entre todos os corais que se �,presentaJam, .

Note-se que Curitiba é a: «cidade elos corais», sendo n
.

rasos os conjuntos vocais lá existentes alguris dos quais, d

a qualidade de sua arte, obtiveram e' estão obtendo fama'
cenário artístico não só do Bra.;:il, cómo também' do exteJ1l

Desta maneira, não é sem razao' que se deve pre1Sll,
adiantado gráu artístico no CORAL CECILIANO quandO c;;

seguia os títulos nõs dois concursos de Corais Mistos,
, O Coral CeciÚano, sempre �.nido ao Coral Bratow, está

a dia· conseguindo maior cotação ante os apl"eciadores da
..

coralística. Tem 40 partiCipantes de ambos os seXos, Ja I

algumas excursões de arté no int�rIor do Paraná e, agora,'
final dêste mês, estará se apresentando em Can�inhas e

fra (SC)" cidades pelas (lua,is foi solicitado,
. s(l!]j: maIS uma louvável iniciatíva dá. Comissão Pro-Cou

,

-
. 'do�çao da Catedral essa de trazer o conjunto de vozes <,Ungi

.10 competente Pe. Simão T. Kalinowski a. Joinville, jI(ll
Temos certeza de que o público joinvillense, com o s�u

gôsto pela arte, haverá de aplaudir o CORAL CECILIAN?, .

o mesmo calor com_que fi) vimos aplaudir 6 coral ela UUlV "

d'd d .' t'oS c�
,

a e o Parana, os Meninos Cantores de Viena, e' OU I

Juntos afamados que aquí se apresentaram.

A Comissão

ImpO$tos a Pagor
Na Prefeitura, :Muriicipal: Im ..

posto sôbre Indilsltri�� e Profís
sões � de Licença (3" pres.taçãp),
Na Delegaeía de RâldaB: 4"

quõta do imposto' sôbre a renda.

Justi.ça do Trabalhe
Hoje, '3 ,audiências trabalhis

tas seráo realizadas na Junta de

Dag amea�a intervencão em

Katanga de tropas d� ONU
LBOPOLD'VILLE, 22 (UPI) ._1 fesa nas prox�idades ,�:O coronel Mobutu declarou éGta, I n1. em sua malOfla pel

n(noite que. havia enviado segUI' _, a tribo Baluba, leal aO

d�-feir,a ás Nações,Unidas c'1r-1 Lumumba, �ta pedmdo a retirada 'das forças

j
. n;N1Ide Gh,an� e c:'Uiné., integrantes O RECENSEi\� !IIa�1do exerCIto mternaciona.l ,da '.se asse_'l1ell1� qUe I

ONU no Congo, por .estarem e,;"' uma radiogra.fla d
alei.

sas forças imi�cuindo-se em as- uma f-o<togra.fia, porque:n '

. s�ntos', internos no cong�, T\.",o- de fo:tagraf�r as oc�r:�o I

but':l dIsse que I anteriorm�nte já revela ainda" tal c�cuJIjhaVIa PTotestado ante á, ONU Ráio .X, realldadefl upcrJf
porque af! forças gnanesas que a6S simples el:a,tlIefi S

guarda,vam a casa de LUmUnHJ:1. ciais,'
�ol'am substituídas hoje por sol-
aados sudaneses, GR,AVE nUEDA
LEOPOLDVILLE, 22 (UPI). __

li!

Dag Hammarskjoeld, secretári!J NA BOLSA
geral das Naçõesl Unidas, envicu l;>'E VALOREStelegrama, ao presidente de K8.-

.

Ri<tanga, M_o�sés Thombe, i'mea- DE NOVA YO (Vp�l�çando utIllsa.r as forças da p::>.� ViASHINGTO:N". Z�er reu
o.a ONU no Congo para diteI' 051 'O pres-idente Eisedl10 pri�t:tmaus tratos a operários e minei- ,�e ontem com seus V
ros por parte das tropas de Ka- aceSS�Tes :é'conômiCO:. sitU'
tanga, Dag Hamm1rskjoeld di''. de-s'to� referirarn,-se,9>" qU"
ql f" r ,�� noo "

l1e
_

01
� ll1forrpado, que tropa3 f(',c;:ôrr.icll" aGentua segund3'd. e Kat"nga haVIam ata.c; ';"J I da ;'01'<<> C'le valores ?

h t 1
'. " "_" -

gJ!Z.•"·u a .. 1nente a popula,ção inde- I grav:d!2:1e c:e5�e 1 _

.

SÃ B A DO
4 MILHÚES da F-ederal

SEXTA-FElRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CEN'lJRO LOTeRICO

: �i'IT.i'arn;r;lri.ii'ilfi.nlnlnan.FilFiaFi.i1i.'ti'i.'iI-i'IT.ri�.;.i'i·lifilninli1lnlnlFilFi.:i.8'i.1ia'il::anl,ra.r• .,.,ií"n.n-unnlnln.I"'""'."MiI'"õW,,:.:I:.:.,�" I Exp I,o,� iubp?,ba de.
Inst·... t dA' .L d

.

'

; 90z01ln,Q fe\rlndOI maishU o e pOSenlG ona e Pensões dOIS
Empreg,Q,dos' 'em T·rans,porf·e',s fi Carg,Qs

de 50 p'essoas
B, HORIZONTE, 22 (Transp)

( I. Á. P. E. T. C.) .

- Bomba de gazolina expJ:dil'l
AGÊNClA EM JOH�YiLLIE

na cidade de Morr9 do Paar

��'T���;::C:::L� ��u:;:��n!:r�r:��s� al��ma�:�
A V I S O esta.do grave, Médiccs e enfer-

.

_

meiros deixaram esta capital a
fim d,e. prestar socorros às vít:'"
�as de Morro do Pilar,

COBRE
LATÃO
ALUMíNIO

Tubos
Chapas
Arames
,

Bobinas
Vergalhões
Perfilados

Ofertas:

ADOLFHO MAYER
(Representaçõers)

Rua .do Príncipe 507
Caixa pastaI 373

,

Telef. 337
JOINVILI,.E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




